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A intervenção
Rompeu, na Cantara, o debate tia 

intervenção, no Estado do Rio de Ja
neiro, o dr. Adolpho Gordo, que 
tão dignamente ali representa o Estado 
de S. Paulo. O illustre deputado é, 
como nós, intervencionista em princi
pio. Não somos daquelles que, consi
derando o art. 6o da Constituição o 
coração da Republica, entendem que a 
intervenção a fere sempre de morte.

Ha casos em que ella se impõe, de 
sorte que a intervenção é uma insti
tuição necessária á vida da Federaçao. 
Mas só deve ser entprègada extra
ordinária c excepcionalmente, em gra
ves momentos, e nunca ser convertida 
cm instrumento eleitoral, em instru
mento de anarchia e subversão, como 
essa que é pleiteada pelo sr. Nilo Pe- 
çanha.

As duvidas que se levantam sempre 
que se fala em intervenção se origi
nam da falta de regulamentação do 
art. 6o, regulamentação que não pódc 
amplial-o, mas que póde e deve re
solver e firmar a seu respeito os pon
tos duvidosos da doutrina. Si uma 
lei ordinaria tivesse definido o que era 
a fórma de governo republicana federa
tiva, de que fala o paragrapho 2" do 
citado artigo, não veriamos agora in
vocada essa. -mesma disposição consti
tucional para justificar uma interven
ção que redunda no julgamento de uma 
eleição estadual ou na verificação de 
poderes da assembléa de um Estado. 
Parece que a opposição movida a essa 
regulamentação, apparentemente inspi
rada em zelo pela autonomia estadual, 
nunca obedeceu a outro movei sinão 
o de deixar sempre aberta uma porta 
a uma intervenção meramente política, 
uma intervenção que seria uma mu
tação politíca em um dos Estados, con
veniente á politica do centro. A falta 
de regulamentação, na Argentina, dos 
artigos de sua Constituição correspon
dentes ao nosso art. 6" tem dado logar 
ali, como observam seus constitucio- 
nalistas, aos maiores abusos. Aqui, si 
eguaes abusos ainda não se registram 
é porque a intervenção tem encon- 
tiado sempre barreira invencível no 
instincto de conservação das situações 
dominantes nos Estados. Mas o que 
se está agora passando, com rela
ção ao Estado do Rio, mostrp os atten- 
tados que ella póde determinar e ex
plicar. Estivesse definido em lei o 
que era attentar contra a fórma de go
verno republicana federativa, e o sr. 
Nilo não se atrevería a solicitar uma 
intervenção só c exclusivamentc em 
proveito do seu predomínio pessoal 
no seu li stado, onde-instituições 
republicanas funccionam regularmente 
e reinam a ordem e a tranquiilidade 
publica.

O sr. Gordo, no seu discurso, 
demonstrou cabalmente, o que aliás
já está na convicção geral, que o pro
jecto do sr. Azeredo, qualquer (pie 
seja a face por que o encarem, não 
póde merecer o voto da Cantara los 
Deputados. Desde a Constituição fran- 
ceza de 1791 que as leis constitucio
nais de quasi todos os paizes cultos 
consagram o principio dc qtto compete, 
exclusivamentc, ás asscmbléas legisla
tivas verificar os poderes dc seus 
membros. Egual disposição se contém 
no art. 18 da nossa Constituição. Iden- 
tifh disposição’ se encontra em todas 
as nossas Constituições estaduacs. No 
entanto, o projecto Azeredo entrega 
ao Congresso Federal a verificação dc 
poderes da Assembléa Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro. Desde que 
o referido projecto declara c “ íTcO- 
nhecc legitima a Assembléa Legisla* 
tiva desse Estado, cujas sessões prepa
ratórias foram presididas pelo sr. Joa
quim Mariano Alves Costa”, ipso jacto 
reconhece a legitiiçidade de poderes 
feita por essa mesma assembléa; rati
fica todos os actos por ella praticados, 
anritillando diplomas c reconhecendo 
deputados que nem siquer foram di
plomados. Exerce, portanto, o Con
gresso Nacional Uma ftincçào de veri
ficação c reconhecimento de poderes, 
pelo qye, como muito bem*concluiu 
o illustrado representante de S. 1‘aulo, 
a intervenção projectada importa gra
víssimo attentado contra o regimen 
federativo, um mal muito maior do 
que esse que#é invocado como alteração 
ou subversão do regimen republicano 
federativo.

Mas, admittido que o Congresso 
Federal pos^i proceder áquella veri
ficação de poderes, ainda assim, o pro
jecto Azeredo não 'merece ser appro- 
vado, porque não se apoia no estudo 
das eleições realizadas no Estado do 
Rio de Janeiro, a elle não precedeu 
esse estudo c esse exame, porquanto 
só o instruem dois documentos: — a 
representação do sr. Alves Costa e uma 
cópia da acta da junta apuradora do 
4o districto, únicos que acompanharam 
a mensagem do presidente da Repu
blica, solicitando aquclla medida. Em 
resumo, o Congresso, a decretar a in
tervenção, resolverá somente pelas alle- 
gações da parte interessada, o que 
basta para convencer do escandalo de 
semelhante decisão. O sr. Agttstin de 
Vcdia, publicista argentino, citado no 
parecer da commisssão de Constituição 
e Justiça da Camara dos Deputados, 
sustenta que o que confero legitimi
dade a uma assembléa legislativa é a 
eleição regular de seus; membros. O 
Senado, votando a intervenção, não se 
occupou sinão com a legitimidade do 
diploma do sr. Alves Costa, prese:n- 
dindo do exame de sua eleição e da 
dc* seus companheiros. E’ o que se 
quer a Camara também faça para ser- 
vir ao ,sr. Nilo Peçanha. Mas é o 
que c-speranios de sua própria digni
dade .que ella não faça. A’ vista os 
cífeitos desastrosos dessa intervenção, 
contamos que cila não obtenha maioi ia

que a approve. Si por uma fatalidade, 
disse muito bem o sr. Gordo, fôr con
vertido em lei o projecto Azeredo, a 
intervenção já não será mais um 
instrumento destinado a restabelecer 
a ordem constitucional nos Estados, 
mas um instrumento destinado a ga
rantir a usurpação de funeções è de 
poderes, uma arma de que se vão ser
vir as aggremiações partidarias que 
contarem com as bôas graças e dedica
ção do presidente da Republica para 
esmagar os seus adversários.

Gll YIDAI»

Topioos e Notícias
© TEMFO

O clia de hontem foi horrivelmente invernoso. 
Choveu abundantemente do meio-dia cm deante. 
A temperatura variou entre 20°,9 e íS^o.

h o n t e m " ^

INTERIOR — Foi assignado o decreto que dít 
o caracter de agente político ou diplomático ao 
cônsul do Brasil no Egypto, sem vencimentos.

* O ministro do Chile, acompanhado cb sua
senhora, visitou o presidente da Republica e se
nhora, para agradecer o comparecimento á fest* 
da legação do Chile, no dia do centenário da in
dependência do mesmo paz.

* Ficou assentada a nomeação do capitão-tenente. 
Diniz Junqueira para commendar o aviso Oyapock.

* O ministro da Marinha determinou que o*
dcstroyers Sergipe e Paraná aqui estejam antes 
da revista marítima.

* Vo* approvada a indicação do direetor da Es
tatística para a nomeação do pessoal a ser admitti- 
do para o serviço do recenscamento no Estado dc 
Sergipe. ,

* A Escola de, Aprendizes Artífices, do Estado 
do Piauhy, já recebeu todo o material destinado 
ao seu funccionamcnto.

* O prefeito approvou oõ planos, dc ligação
da rua Muratorio á linha da Companhia Ferro 
Carril Carioca e do -prolongamento da avenida 
Comes Freire, da rua Visconde do Rio Branco á 
do Senhor dos Passos.

* A renda da Alfandega foi dc 375 :;87$oo6, 
sendo . i46.'534$538, cm ouro e 229:e3j$468, em 
papel.

EXTERIOR — Os jornaes de Lisboa noticiaram 
que o marechal Hermes deixará aquclla cidade
110 d.a 5 de outubro.

* Um empregado dc restaurante encontrando 
no aterro, cm Lisboa, um objccto de metal, poz-se 
a ckanvnal-o c elle 14 tourou partindo-lhe oa 
dedos.

* Embarcaram cm Corunha para a Argentina 
oitocentos emigrantes , hespanhoes.

* O aviador Barnes caiu dc seu acroplano.
* O governo da Inglaterra acceltou o convite 

dos Estados Unidos referente á questão de Ilaya.
* A policia de Tokio -prendeu indivíduos sus

peitos de planeiarcm contra a vida do imperador.
* O imperador Guilherme foi recebido no pa- 

lacio da Municipalidade cm Vienna d’Áustria.
* Em Como, foi encerrado o Congresso de Pãz.

Estiveram no gabinete do mnistro da Agricul
tura: deputados Ângelo Pinheiro, Costa Rodrigues, 
Nbel Bmptista, Paula Ramos; drs. Arthur Lopes, 
Eduardo de Camargo, Manoel Duarte, Rodolpho 
Abreu, Raul Nobly. major Rocha Lima, lleitor 
P. Faria, e Manoel Dantas Barroso.

Estiveram no gabinete do ministro do Interior: 
senadores Gonçalves Ferreira. Luiz Alves. Álvaro 
Machado, Lauro Sodrc, José Kuzcbio; deputados 
Affonso Costa, Frederico Borges, Graccho Car
doso. João Vieira, Ubaldino de Assis, Pedro Per
nambuco, Faria Neves; drs. João Pires Farinha, 
Corrêa Dutra* Astolpho Rezende, Paulino dc Car
valho, Paranhos da Silva, Joaquim Nogueira Pa
ranaguá, Manoel dos Reis e Leoni Ramos. *

CURSO OFFICJÀL
Cambio

Praças 90 n|v
Sobre Londres ......................  3 7 43 J64

" Paris ............................................................. $ c . , f

” Hamburgo ..................  $602
" Italia ..........^ ...........
M Portugal ., .„\Vr . .
” Nova York ............. . * ~

Libra e.stcrlina, em moeda......
Ouro nacional, em vales, por 1$. —
Bancário ............................... 17 1 ] t
Caixa matriz *..........................  17 114

A* vtsta
»7 33i<>4 

$5**» 
$6 6 6
Í540

>*513 
18 118 
18 d.

Em ouro 
Em papel

licmlit <In Alfun<1c£a
l46tJ34$5j8 
229:.$ $u>8

Remia dos das t 0 2 t . ................ 6.:
Em egual período de 1909..........  4.©4; oielyro
Difíctrnça a maior em 19:0.......  2. . 08. j

H O J E

l*.»ti dc «erviça na Rrpartlç&o Central de Tc 
licia o i» delegado auxiliar.

,* O Correu rxpede mala. prloa sriaintri p*. 
flfírlcs: Júpiter, para Santo, c mai* porto, do .«a, 
Montevidéu, Kosario. finito Gro»so e l*araKuay, 
Bahia, para oa portos do norte; Comova, para 
I.as Palmas, Barcelona c Gênova: Campara, para 
ltahia e Kccife; Itauua, para Ilhéu., ítalna. Ma* 
ceió c Ueelfc; France 1’riuce, para Santo., Rio da 
1’rata, Mat'u t'.rovr r 1’ara^ua; : Minas, para Gi- 
hraltar c Gcuo*a; Oppnir, para ltarbadu. c Nova
York.

Missas
Rezam-se as seguintes, por alma dc:
Acadêmicos Araújo Guimarivs e Rlicito Jun

queira, As 10 horas, na matriz tia Candelaria;
d. Maria Dulcclina Barbosa l)ia., á. 9 hora., 

11a egreja dc Santo Antonio do» Bobi^:
José Coelho de Sóusa, A. 9 ija liora^na mat-i*. 

do 'Sacramento;
José Manoel Machado Sobrinho, As 9 1 \ hora», 

na matriz tle Irai04',
Vcnancio Antonio de Cli.ttra e Silva, As 9 
ias, ua egreja de Sant' rttu.a^hor

.. . „ . . A ’ tn n ln  e ú nolto
I.yr co — Sogro J »» volser.
1’aloce-Thcatre — Grand-Guignol 
Carlos Gomes -— I.uta romana.
Pavilhão Internacional — A rrutti alegre. . 
Cinema üdcon — Ar!i‘ticos c riquíssimos /,-ii.w 

diversos,
Cinema rathc — Ultimas produccCca 1’a'tie

1' réres.
Cinema Ouvidor — Rica» c deslumbrantes Mas 

variadas. . . .
Cinema Parisiffi-.e — laudo c imponente pro. 

grani ma.
Cinema Ideal — Vistas emocionantes e variadas. 
Cinema Paris — Pitas divt 1 *,».
C:rco SpineIU *— Fnncqao.
Circo Brasil — làincçio.

O jornal do sr. Nilo Peçanha, dando uma 
significativa amostra dos rcccios- que sola
pam o projecto de intervenção federal no 
Kstado do Rio, ga-stou hontem todo um longo 
artigo dc fundo para demonstrar que o ma
rechal Hermes não póde scr contrario a essa 
transacção politica. Seria bem melhor, para 
as necessidades do debatido problema parla
mentar, que elle demonstrasse que o mare
chal 6 favoravcl ao negocio. Para tanto não 
precisaria de nenhuma declaração ostensiva, 
nem tão pouco de quebrar o silencio que, dc 
fórma tão incisiva, está cercando 0 sr. Her
mes nas 'suas peregrinações pela Kuropa. 
Mas nada disso se faz, e o sr. Nilo, dí*quem 
se conhece a astuciosa manha partidaria, 
mesmo através dos escriptos que encammen- 
da aos *eus caixeiros do jornalismo, pcrdc-sc 
cm cálculos trabalhosos para convencer céos 
e-1 terra dc que o sr. Hermes, por A mais B, 
não póde ser contrario á intervenção.

Todos sentem nesse tormentoso caso par
tidário o desespero do sr. Nilo Ecçanha. Por 
mais que repugne acceitar a supposição de 
que o sr. Hermes, simplesmente por ser o 
presidente eleito, ainda venha resolver um 
problema dc constitucionalismo, quando para 
isso o Senado e a Camara se aprestaram, 
numa enscenação de opercta, o facto c que 
da palavra de s. cx., do gesto dc s. ex., 
da vontade de s. ex. depende tudo. Havemos 
de convir que não depende de muito boa 
ciy!sa...  Os poliücos da chamada maioria 
parlamentar entenderam, entretanto, que essa 
era a maneira mais patriótica de resolver o 
incidente, e toda a bagagem literaria que sc 
teiu remexido para justificar as pretensões 
do sri Nilo ficq dependurada ao fio de linha 
da palavra do sr. Hcn.nc?.

K’ contra essa nova feição do problema, 
que se está evidenciando perfeitameníe no 
desaprumo do sr. Scabra ao manter o equi
líbrio na sua corda . .bamba de Icadcr da 
maipria governista, que o sr. Nilo e os sol
dados do sr. Nilo se insurgem, procurando 
demonstrar que 0 marechal Hermes, por mo

tivos de ordem partidaria, não poderá trahir 
os amigos que lhe defenderam o reconheci
mento no Congresso. E’ precisamente nisto 
que reside toda a superior habilidade dos 
preconizadores da intervenção. Surprehendi- 
dos polo silencio do sr. Hermes, e imaginan
do que da sua palavra dependa a solução 
do problema, elles invocam a disciplina parti
daria e os proprios serviços da Convenção 
de Maio. Transformam assim em politica da 
Convenção de Maio o que c apenas politica 
pessoal do sr. Nilo Peçanha. Mesmo certos 
de que é para o Congresso uma vergonha 
formidável depositar nas mãos do marechal 
um problema de alto constitucionalismo, que 
affecta o proprio coração da Republica, na 
cxccllente e boje repudiada plirase do sr. 
Campos Salles, não deixamos de achar muito 
curioso que elle deva levar esse facto á conta 
dos serviços partidários que lhe prestaram 
as forças dispersas do famoso ajuntamento 
da rua do Areai. Os compromissos contrahi- 
dos na sua plataforma de governo não são 
de ordem a imaginar uma semelhante intran
sigência de princípios, que não é outra coisa 
sinão o jogo da cabru-cég» applicado aos 
olhos ido sr. Hermes pelo syndicato político 
do sr. Pinheiro Machado, no interesse das 
ambições do sr. Nilo Peçanha.

Argumenta-se com a presteza- do Senado 
concedendo ao governo a medida que elle, 
por um arranjo dc .dualidade de assembléas, 
logrou solicitar do Congresso. Essa presteza 
significa que os elementos sustentadores da 
candidatura Hermes estão com o sr. Nilo e 
é necessário, por amor á fidelidade partida
ria tão louvada nestes tempos de deserções, 
e ambiguidades, que o proprio sr. Hermes, 
fechando os oihos a quaesquer outras con
veniências, sustente os desejos pessoaes do 
actual presidente da Republica.

Isso é o que os publicistas do palacio do 
Cattcte pregam, e exactamente isso é o que 
não se sabe si o marechal acceita como re
curso de boa politica, precisamente no instan
te de assumir o governo da Republica... 
O seu silencio não póde, pois, deixar de pro
duzir certas inquietações no ramo de opi
nião que generosamente ampara o sr. Nilo 
Peçanha nos seus desarranjos políticos. Não 
podendo arrancar da pérfida esphynge a pa
lavra santa que dê um golpe final no pro
blema, o infortunado habitante do Cattetc 
encarrega os seus homens de confiança de 
fazer pela imprensa cálculos e operações que 
descubram o pensamento delia. E todos vécm, 
nessa atribulada mathematica, o desespero do 
sr. Nilo Peçanha; todos sentem que as suas 
magicas deducçõc3 mascaradas de um falso 
optimismo, cncob.-em a desconfiança, a ter
rível desconfiança de que seja afinal o pro
prio sr. Hermes « algoz da intervenção...

O presidente da Republica roccbett hon- 
tem um tclegramma do dr. Carlos IRrbosa, 
presidente do Estado do Rio Grande do Kul. 
communicamk» ter sido installada hontem 
a segunda sessão da sexta legislatura da 

.Assembléa dos Representantes.

Dizia-se hontem, nos corredores da Camara, 
que o sr. Rosa e Silva escrevera para aqui 
a alguns amigos, affiançando-Hies que o ma
rechal Hermes estava dispost-o a fazer uma 
politica larga e não subordinada a interesses 
subalternos de corrilhos. Traduzido, isto quer 
dizer: “confiCm no marechal, que elle não 
sc entreg^á ao rinheiro Machado, conforme
propalam o; imiusos deste". sa

Tnmbcm se falava numa carta do coronel 
Figueiredo Rocha, cm que elle communicava 
a um amigo as impressões que trouxera de 
um* longa conversa politica com o sr. Hermes, 
impressões todas favoraveAs «o sr. Pinheiro 
Machado, concluindo assim: “Fiquem descan
sados, que o marechal politicamente é todo 
nosso".

As impressões são diversas. O sr. Rosa c
SUva esta convencido dc que o sr. Pinheiro 
será figura secundaria na politica do futuro 
quadricnmo, no passo que o coronel Figuei
redo Rocha twtivuincia que o senador rio- 
grandense a dominará.

Naturalmcntc ambos exprimiram cm suas 
cartas o que rcalmente sentem. O «warcch.nl, 
c dc ver, não teve com ambos a mesma lin
guagem.* Falou ao '«.ibor da politica dc cada 
um, c os dois, satisfeitíssimos, transmittiram 
para cá as suas alegrias, reclamando alviçaras 
dos correligionários.

O sr. Nilo Peçanha é que anda apprclien- 
sivo com o futuro presidente. Nem uma pa
lavra, nem um gesto do murchai em prol 
da sua intervenção, e esse gesto era_4>ara 
elle a victoria. Os amigos do sr. Nilo não 
occultam o seu desgosto c. queixosos, andam 
a dizer: “Que ingratidão do Hermes! O Nilo 
o fez prejidente, c ellê  o abandona, «acri- 
ficaíMo interesses pttliticos ás su«s relações 
de amizade particular com o Edwiges”. E por 
isso quer o Nilo a intervenção resolvida antes 
que aproc á barra o S. Paulo, conduzindo o 
nosso Ccsar c a sua fortuna

apaixonado no assumpto, chegará a admittir 
que o facto do governo brasileiro pre
ferir officiaes allemães para a iustrucção da 
nossa tropa de guerra constitua tinia affronta 
ou simples desrespeito á França.. Quando muito, 
poderá significar que a França não é ciosa 
dos seus interesses no nosso continente, e pre
tende que não demos um passo, nem resolva
mos um problema, sem lhe consultar a egrégia 
opinião.

Nós continuamos a pensar que a grande 
missão estrangeira dc instruetores que ma:snos 
convém é a missão franccza. Os francezes tê n 
demonstrado muito maior capacidade para 0 
espinhoso trabalho de educar trppas de guerra 
estrangeira: assimilam facilmente o caracter 
e a indole do povo entre o qual se installam, 
precisamente ao contrario do allemão, que se 
mette no exclusivisino feroz dr sua lingua.dos 
seus hábitos disciplinares c até das suas pai- 
xõ-.s de raça. O Exercito do Perú, que é actual- 
niente na America do Sul um grande exercito, 
deve todo 0 seu garbo e toda a sua gramleza 
a um instruetor francez. Issoappenas para não 
lembrar ainda os estupendo* resultados da 
missão íranceza 11a tropa dr policia dc São 
Paulo. Dahi, porém, a aliíinir que u;v. jornal 
francez, sem conhecimento das nossas coisas, 
c fazendo campanhas perfei^anente tendencio
sas, nos insulte e deprima, ha unia grande 
distancia.

E é isso precisamente o que esse fiit Blas 
está fazendo, interpretando interesses equívo
cos, contra os quacs nos devemos rebelar. O 
facto de termos sympathias, c sytnpathias jus
tificadas por exemplos bem s gnificatrvos, pela 
missão íranceza não quer dizer que batamos 
palmas ao vozerio da canalha despeitada, nem 
que achemos que os intuitos a que esse vozerio 
obedece sejam dignos da nossa inúiffercuça

O presidente <la Republica assignou bon- 
tem o decreto que dá caracter dc agente po
lítico ou diplomático ao cônsul geral do Bra
sil no Egypto, sciji vencimentos.

E’ preciso, decididamente, que 0 ministro 
da Fazenda olhe um pouco para coisas que 
se estão passando na primeira aduana da 
Republica.

O commercio desta capital já está farto 
de solicitar providências, de reclamar con
tra os abusos, de pedir que, por mais tempo, 
não lhe prejudiquem dc tal modo os respei
táveis interesses.

Clama, porém, o commercio no deserto, 
porque tudo na Alfandega conlinúa sempre 
na desorganização mais completa c meios não 
vê elle de voltarem as coisas aos seus eixos.

Ha, então, uma secção qive é de causar 
desesperos aos que se veem na necessidade 
de ter com «Ha negocio9—a primeira.

Ou porque o pessoal seja diminuto, ou por 
outra . qualquer circumsi.mcia, os documentos 
se accumulam ás dezenas, ás centenas, nas 
gavetas os íunccionarios, não havendo es
forços humanas que consigam tiral-os da 
santa paz cm que lá dormem.

O ministro da Fazenda, é o que o com
mercio pede, deve fazer uma visita á Al
fandega, mas não visita anmmciada c espe
rada, c indagar minuciosamente do que por 
ali voe.

■OAAAAAAAAA*. AAAAAZOVM

Passou hontem por 1 ua cidade, em viagem 
para a Bahia, pelo Asiuriits, o senador José 
Marcctlino. S. ex. desembarcou apenas para 
visitar o senador Ruy Barbosa, com quem 
conversou A*.gamoutc.**

Foram recebei o a bvdo e depois o acom
panharam até ao As!w'i«s muitos amigos, en
tro os quaes os deputados Leão Vclioso, 
Mangabeira, Rodrigues Lima, Francisco 
Drunimond, Costa Pinto, Palma, Al fredo 
Ruy, Elpidio Mesquita,. Gincinato Braga c 
José Ignacio c drs. Ilerberto Fdgucii as c 
Carlos Sampaio.

O dp. Francisco Herboso, ministro do 
Chile, c sua senhora, visitaram hontem o 
presidente da Republica c sua esposa, a 
quem agradeceram o seu comparcdmento ao 
baile realizado na legação chilcnC em ho
menagem ao anniversario do centenário da 
independência do Chile.

Os telegrammas de hontem alludem a um 
novo ariigo que o Gil Blas, 0 tão conhecido 
jornal francez publicou a respeito das missões 
estrangeiras de instruetores para o nosso Exer
cito. Nesse artigo, o Gil Blas lurprehende-n js 
com uma nova affirinação, qual a de que 0 
marechal Hermes não tem responsabilidade al
guma 110 contrato da pequena missão de instru- 
eteres allemães. Elle attribue a responsabili
dade disso ao barao do Rio Branco, a quem 
distingue com alguns desgraciosos epithetos.

E’ preciso, na realidade, não ter 0 menor 
conhecimento das coisas do Brasil e dos seus 
homens politicos para de tal maneira desvir
tuar a vtrdade. Codos sabem que o sr. Rio 
Branco não tem ingerência nos negocios mili
tares do‘ paiz; todos sabem que elle, summa- 
imnte atarefado com a sua politica internacio
nal sul-americana, não chega mesmo a dispen
sar qualquer attenção a outros problemas de 
ordem interna.

Não acreditamos que elle haja ao menos 
contribuido para a prcferencia, já agora deci
dida pelo governo, dos instruetores allemães. 
O GiitSlas, afastado do scenario da nossa vida 
politica, sem conhecer do Brasil mais que o 
nome e mettido numa transacção patriótica 
das fabricas francczas de material bellico, en
tendeu de explorar as sympathias pela missão 
franceza, tornando-as o pretexto para uma 
campanha, de interesses occultos. Nós aqui. 
quandp tratámos dos instruetores estrangeiros 
e applaudimos o projecto da sua vinda para 
o Brasil, não hesitámos em preferir officiaes 
da França. Essa attitude. porém, não nos 
impede de reconhecer que a campanha do Gil 
Blas é já agora* uma campanha desmoralizada. 
Ella foi a principio conduzida com muita habi
lidade c visava principalmente salientar certos 
erros e descuidos da diplomacia franceza, a 
cuja incúria se atlribuia a circumstancia de 
não estar o governo brasileiro disposto a con
tratar os officiaes francezes. Mas depois, 11a 
scqucucia do ataque, a irrequieta folha franccza 
foi aos raroxismos da patriotada, passando a 
rubricar os seus artigos com este titulo: 
Affioiita á rtan(a! Ora, ninguém, por mais

, Tam — “dividir os mineiros — (divisa 
aconsvilhada pelo. sr. Sítihra em uma reunião 
secreta de que dá notiria o Correio Paulis
tano dr nj do corrcivt̂ J, parece que conta o 
leadrr da maioria com aiguns elementos dc 
dentro da própria bancada qw, ainda ha 
pouco, *c manifestou unida c forte ao lado 
do sr. Sabino Barroso, «a» mnnifeslnçôes dc 
solichvriedadé com qm> »e identificou com o 
presidente da Camara.

Affirma sc que esses"^letniatos são consti
tuídos por alguns deputados de orientação 
mais ncccimuadatucntc pinhiirista, entre os 
quaes figuram na primeira plana os srs. José 
Bonifácio, Calogcras e.João Penido.

São esse», no menos, os quatro propagan- 
disths da intervenção no seio da bancada mi
neira, que estão mai« cm cheiro de santidade, 
110 actual momento, nas'dependências do Cat- 
tete.

ü sr. Scabra está* incumbido de corícjal-<xs 
e dc saber "o que i que elles desejam. . . ”

Estiveram hontem nij palacio do Cattete 
os srs.: ministro da Gncrça, chcfc de poli
cia, senadores Francisco Salles, Fclippc 
Schmidt, liarão de Traipii, Pedro Borges 
c Sá Freire; deputado*'J. J. Seabra, João 
Gayoso» Álvaro Botelho, Antherô Botelho, 
Lamoftnicr Godofredo, Frederico Borges, 
Raul Veiga Euzebio <1<! Andrade e Elpidio 
dc Mesquita, coronel Jesuino de Mello, dirc- 
ctor do Instituto Benjamin Constant, drs. 
Carlos Sampaio, Jttlio 'Furtado e João La
cerda, Alfredo M. Guimarães c AKrcdo Tei
xeira.

Malas e todos os artigos par» viagem. 
Sortimento completo, a- Torre Eiffieí — 
Ouvidor, 97 e 99.

Toma hoje posse do cargo dc membro 
effcctivo da Academia Nacional dc Medi
cina o dr. Leão de Aqtiino, cirurgião do 
Hospital S. sebastião « da Polyclinica de 
Creauças da Santa Caia de Misericórdia.

A cerimônia, que é publica, realizar-se-á 
ás 8 horas da noite, no edifício do Syllogèo, 
11a praia da Lapa.

Bom café. chocolate e bonboiis. só no Moinho 
de Ouro. CUIDADO COM AS IMITAÇÕES.

Ao presidente do Estado de S'. Pattlo pe
diu o ministro da Justiça que dc ou-mande 
dar posse ao delegado do governo junto 
ao Gymnasio Rio Branco, dr. Oscar de 
Araújo Jordão.

_________ -__ _
Salas cie jantar, com 6 peças . . . .  ?6o$ooo
Dormitorios completos..................çoojooo
11a antiga casa Moreira Santos, á rua da Con
stituição n. 11.______ _____

Realiza-se hoje, no palacio do Cattcte, o 
despacho collcctivo do ministério.

------------ «q------
Reuniu-se hontem, na Camara dos Depu

tados, á 1 hora da tarde, a commissão de 
instrucção publica.

A nova sccção da Casa Colombo — Perfu
maria — tem obtido grande sttccesso. Os
seus preços são os mais baratos do mercado. 

------------ -------
O presidente do Supremo Tribunal rece

beu hontem tclegramma do senador Ilcrci- 
lio Luz, dizendo não ter sido obedecido pelo 
governo do Estado o liabeas-corpus do dito 
Tribunal, concedido em favor da Gazela Ca- 
tharinense, cujo cdificio se achava cercado 
de força de policia.

Esse tclegramma ficou constando da acta.

O Elixir de Mastruço ço unico medicamento 
que cura as moléstias piflmonares.

O deputado Juvenal Lnmartine c outros 
apresentaram hontem, na Camara dos Depu
tados, o seguinte projecto:

“O Congresso Nacional resolve:
Art.. i* — Os vcncimcutQS, numero e

classes dos empregados das delegacias fis- 
caes do Thesouro Nacional nos Estados de 
Santa Catharina, Goyaz, Espirito Santo, Ser
gipe, Parahyba, Rio Grande do Norte e 
Piauhy são os seguintes: 
t Um delegado fisçal em commissão, grati

ficação, 3 :ooo$ooo; um contador, vencimen
tos, 4:6oo$ooo; um procurador fiscal,........
4:2oo$ooo; 5 primeiros escripturarios, . . . .
2:6oo$ooo; um thesoureiro pagador............
4:2oo$ooo, e mais 300$000 para quebras; um 
fiel, 2:6oo$ooo; um porteiro cartorário, 
2:40o$ooo; c dois contínuos, 1 :soo$ooo.

Desses vencimentos, dois terços são de 
ordenado c um terço de gratificação.”

Estatuetas, tapetes, capachos, etc., preços 
sem competência, na Marcenaria Brasileira, á 
rua da Constituição n. n .

Fomos os primeiros a falar da revista 
naval projectada para o dia 15 de novembro, 
a exemplo do que se fez 11a Argentina e, 
ulfimamente, 110 Chile.

As autoridades de marinha transmittiram 
ordens para que os novos dcstroyers Sergipe 
e Paraná cheguem antes daquellc dia, bem 
como a divisão dc cruzadores.

Sabemos que nesta revista devem figurar 
quatro navios norte-americanos, tres ingle- 
zes, dois allemães, tres chilenos, u:n imi- 
guayo, uma divisão franceza, dois navios ita
lianos.

Espcra-se também venham vasos de guer
ra austriacos, mexicanos, peruanos, portu- 
guezes c hespanhóes.

Pyjamas de todas as qualidades, meias e 
artigos de toilctte. — Torre Eiffcl — Ou
vidor, 97 c 99.

O deputado José Bonifácio deu parecer 
favorável sobre as emendas relativas á Es
cola Agrícola Luiz de Medeiros, em São 
Paulo, e Lyccu Agronomico do Rio Gran
de do Sul.

Hoje, amanhã e depois de amanhã, a casa
Carnaval dc Venise” venderá ternos de pa- 

letot, casemiras inglczas pura lã, côres mo
dernas, azul ou preto, cortado sob medida, 
a 7o$ooo.

O deputado Francisco Drummond repre
sentou hontem, 11a Camara dos Deputados, 
um projecto fixando os vencimentos dos car
teiros estafetas c condnctores de malas 
dos Correios da Republica.

Sala de visitas cstofaxla, de zyojeoo para 
cima, á rua da Constituição, ir, Marcenaria 
Brasileira.

O dr. Francisco Herboso, ministro do 
Chile, acompanhado dos seus secretários, 
esteve hontem no gabinete do ministro da 
Agricultura, a quem foi agradecer o compa
recimento á recepção dada por s. ex. cm 
commemoração á data do centenário da in
dependência da nação chilena.

Chapslcjpia fl\otta —
O senador Philippe Schmidt recebeu do 

governador do Estado de Santa Catharina, 
dr. Gustavo 'Richard, o seguinte telegram- 
ma, referente ao habeas-corpus do Supremo 
Supremo Tribunal Federal e cmpastcllamcn- 
to da Gazela Catharincnsc:

“Acabo receber officio juiz federal acom
panhado copia tclegramma Supremo Tribu
nal relativo liabcas-corpus concedido sena
dor Hercilio Luz e outros. Conforme decla
rei áquelle digno magistrado, governo, obe
diente princípios constitucionaes Republica, 
nunca pcrniittiu nem permittirá menor 
concçílo libtiéU.lo IiiGividualj; nuii‘,0 lliCTlÒS' 
do que diz respeito liberdade imprensa, co
mo v. éx. tem testemunhado durante meu 
governo. Ficac certo que accórdão acima 
referido terá todo acatamento e respeito 
deste governo e seus auxiliares, como me
recem decisões poder judiciário.

Esse tclegramma e bem assim o resumo 
do que damos abaixo foram expedidos en
tre 4 e 5 horas da tarde dc aute-hontem.

Eis o resumo do outro tclegramma:
“O dr. Richard scientifiea que o prédio 

em que funcciona o jornal referido estava 
ha dias fechado, a pretexto dc violência, c 
funccionava cm uma das principaes ruas <le 
Florianópolis c contíguo ao hotel Brasil”. 
Declara ainda que lhe constando o cmpastcl- 
lamcnto da Gazeta, mnndou abrir rigoroso 
inquérito, afim dc apurar as responsabilida
des. Diz mais que, por informações coibi
das, crê ter havido proposito na divulgação 
dc semelhante acto com o intuito dc accusar 
a sua administração, visto não lhe constar 
que alguem ali penetrasse."

De que vac sc falar nestes tres dias é, 
sem duvida, do colossal reclame da casa 
“Carnaval dc Venise”, que venderá temos 
sob medida, de pura lã, tecido puramente 
inglcz, a ;o$ooo.

Escrevem-nos:
“Apreciando vosso artigo sobre as decla

rações do ministro da Fazenda c o cambio, 
fiz um confronto com as do Jornal do Com
mercio, c claranientc deprehendi que quem 
está acompanhando com certo desinteresse é 
o seu conceituado jornal. Diz o Jornal que o 
Banco comprou cm 8 i|2 mczes 31.785.335 
libras, c que, nos mesmos 8 i|2 mczes, ven
deu 17 milhões; restam, portanto, 14.785.335 
libras, e, admittindo que o Banco do Brasil 
as tivesse comprado a 18 i|2 — teria tido um 
descmbolço dc 191.810:15041955, c será crivei 
que o Banco, só por estas operações, pu
desse despender de 191.810 contos?!!!”

Provem o puro CAFE’ PAPAGAIO, única 
fabrica franca ao publico — Gonçalves Dias, 44.

O ministro da Fazenda teve hontem, em 
seu gabinete, longa conferência com o dr. 
Ubaldino do Amaral, presidente do Banco 
do Brasil.

Versou essa conferência sobre a questão 
da taxa cambial, tendo o ministro recebido 
informações minuciosas sobre o movimento 
havido 11a carteira de cambio, da pequena 
alta da taxa affixada pelos bancos estran
geiros c das boas vendas dc café c borracha 
no estrangeiro.

Bajataria s?
Consta que no despacho dc hoje serão 

transferidos os coronéis de infanteria Phi- 
lomeno José da Cunha, Antonio Ignacio dc 
Albuquerque Xavier c Eduardo Augusto 
da Silva.

Será também approvado por decreto o re
gulamento da escola dc veterinária do Exer
cito.

Roupas para homens e meninos. Sortí? 
mento completo. Torre Eiffel — Ouvidor, 
97 e 99- _____________

A União Catholica Brasileira, associação 
da mocidade, organizou para durante a per
manência de Clémenceau na nossa capital 
uma série de coufercncis, em solidariedade 
com os catholicos da França, perseguidos c 
expoliados.

Falarão os seguintes oradores: dr. Lucio 
dos Santos, iente da Escola de Minas em 
Ouro Fino —- A Democracia e o Governo; 
conde de Affonso Celso — A Democracia e 
0 Espirito Catholico; monsenhor dr. Macedo 
Costa — A Democracia e a Egreja; sr. Oli

veira e Silva — A Democracia e 0 Socialis
mo.

Falarão também o sacerdote francez padre 
Etiênne Ignace Brasil, e o presidente, dr. 
Oscar Nerval de Gouvêa.

As conferências se realizarão no Gabinete 
Portuguez de Leitura, á rua Luiz de Ca
mões, nos dias 22, 24, 25, 27, 29 de setem
bro e 1 de outubro, ás 8 horas da noite, 
excepto a de domingo, 25, que será ás 3 
horas da tarde.

Unicamente nos dias 22, 23 e 24 a casa 
“Carnaval de Venise” venderá, para liquidar, 
importante factura de tecidos inglezes pura 
lã, côres modernas, preto ou azul, ternos de 
paletots, sob medida, a 70.$ooo.

Não cobrindo este preço, por fórma algu
ma, o valor do artigo, só será mantido nas 
medidas tomadas nos tres dias acima men
cionados.

O intendente Alberto de Assumpção, na 
sessão de hontem, submetteu ao estudo dos 
seus colllegas do Conselho Municipal 0 se
guinte projecto de lei:

“O Conselho Municipal resolve:
Art. i° — Fica o prefeito autorizado a 

mandar «al^ar a parallclenipcdos as ruas 
General Polydoro, Delphim, Matriz, S. João 
Baptista e General Menna Barreto, cm Bo
tafogo, podendo abrir os créditos necessários 
a esses melhoramentos.

Art. 2° — Revogam-sc as disposições em 
contrario.

Sala das sessões, 21 de setembro de 1910. 
— Alberto de Assump(ão. — Ernesto Gar-

A Previdência
100$ e 1501, medianto o pagamento 

10 e 15 annos.sal de 5S e 2J500, por
Avenida Contrai n

— Caixa Paulista 
de Pensões—Pen
sões vitalícias de 

men-
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A The Amazon Telegraph Company, Li
mited participou-nos que a communicação 
telegraphica com Manáos está interrompida 
entre Gurupá e Prainha, desde honteni á 
tarde, visto não estar ainda completa a 
duplicação do cabo entre estas duas esta
ções.

Espera-se restabelecer a communicação 
dentro de tres ou quatro dias.

Essência Passos
cas, na escrophula.

Grandes proveitos 
nas úlceras chroni-

^Reuniu-se hontem a commissão dc promo
ções, que propoz para o preenchimento das 
vagas de primeiros e segundos tenentes das 
armas de infanteria e cavallaria os officiaes 
cujos nomes já demos.

O prefeito, por acto de hontem, approvou 
os planos de ligação da rua Muratori ás li
nhas da Companhia Ferro Carril Carioca e 
do prolongamento da avenida Gomes Freire, 
da rua Visconde do Rio Branco a do Se
nhor dos Passos.

O ministro da Agricultura recebeu de 
d. Silvcrio, arcebispo de Marianna, uma car
ta agradecendo o auxilio prestado á Fazenda 
Moõdo, fundada pela Ulci.mo naquclla ci
dade.

Estando a fazenda vizinha do Seminário, 
diz a refereida carta,'podem os alumncs e 
candidatos ao saccrdocio aprender ali pra
ticamente e propagar, depois, esses conhe
cimentos sobre a agricultura pelo povo nas 
freguezias que regerem.

Institui dc Beautée
Avenida I entrai 1 3 1  —( asa Bnjtin.

O capitão-tencnte Diniz Junqueira vac ser 
exonerado do cargo dc ajudante do capitão 
do porto de Matto Grosso e nomeado com- 
mandante do aviso Oyapoc,

O ministro tia Agricultura pretende equi- 
Para.r _os vencimentos dos serventes das re
partições annexas ao seu ministério aos 
vencimentos dos serventes de secretaria.

Os annuncios de aluga-se, 
precisa-se e vende-se, cus 
tam nesta folha, apenas 2oo  
rs. tres veze9.

Pingos e Respingos
A’ emenda que manda aprestar o Minas 

Geracs, o Balua e o Pedro Ivo para a inter
venção no Estado do Rio de Janeiro, consra 
que vae o Irineu apresentar o seguinte sub-
emenda :

“Essa divisão será cotnniandada pelo João 
Baptista... das Neves..."

Outra emenda neccssaria:
“O subsidio dos deputados da nsscmbléa 

Alves Costa, relativo ao exercício dc 1910, 
será pago em avisos reservados pelo Minis
tério da Agricultura...”

** *
KALENDARIO

Do violão as harmonias 
Vão, em breve, se extinguiri 
Faltam cincoenta e tres diar 
Para o Procopio sair!...

*
* *

Em Minas:
Então, seu Chico Salles, como vae o 

politica. lá pelo Rio?
— Vac mal, seu compadre: todo mundo 

deu agora para gazer pouco nos mineiros...
— Como assim?
— E’ verdade; até a gente da opposição 

11a Camara: acha que a opinião de um barra- 
queiro vale mais que a do João Luiz!...

A INTERVENÇÃO
“O pessoa)t do Nilo 

já não promette esfolar1 • . 1»
(X.)

os adversários'

Já não diz —• olho por ollio •—»
Mas — dente por dente — só..«
Ha muito que andam de molho 
As barbas dc S. Jacob!...

** ■>
Um deputado do mambembe Alves Costa 

disse hontem, na Camara, que as sessões do 
Congresso não serão prorogadas e que o Nito 
vae intervir, pela força, no dia 4 de outu
bro. ..

Não houve quem não comprehendesse 0 
alcance do expediente: foi um meio de não 
desanimar o Jurumenha e o Faria Souto...

Cy«"aiio & G.

A “CASA RAUNIER”
Avisa a sua clientela que encerra em breve o desconto de 2 0  *|. que 
está fazendo no seu escolhido steck. E’ occasião opportuna de fazer 
compras: artigos de gosto, de qualidade suDerior e por preços  
excepcionaes.

Deflocçifis a tirar das tela- 
da ministro da

ii
ao caiio.

Dissemos hontem que ficára manifestada, 
pelas declarações do sr. Bulhões á conimis- 
são de finanças do Senado, a intervenção di
recta do governo na alta da taxa cambial. O 
Jornal do Commereio confirmou hontem o 
que dissemos, ao referir-se ao grande steck 
de letras em poder do Banco do Brasil, qus 
as adquirira. Segundo o Jornal, que no caco 
tem as informações seguras do ministro d» 
Fazenda, o Banco comprou os seguintes va
lores esterlinos em cambiacs sobre Londres}

Em janeiro....................3.670.443
Fevereiro. 4.431.226
Março. o, m m ». • • . 4*970*969 
Abril. 3* 163.19^
Maio. %l t«3 M Nt 1.278.670
Junho. « (« M « * n • 3‘934-73® 
Julho . . . . . . . .  1.351.576
Agosto. . . . . . . . . .  7.663.128
Setembro, até 17. . . . .  2.221.392

Total.......................31*785.333
Deduzindo a média mensal 

de 2 milhões, constitutiva 
dos saques regulares do 
Banco, ou sejam.............. 17.000.000

apparccc o saldo de.............14*785.335
que é o excesso de cambiacs que o Banco 
diz possuir sobre as necessidades inimedia- 
tas do mercado legitimo.

Agora, a moralidade do caso: a quanto 
monta nesta hora o prejuizo levado pelo go
verno ao Banco do Brasil ? A pergunta não 
é indiscreta: antes ella é deducção lógica 
daquclla exhibição fanfarronica de algaris
mos. A taxa acima de 18, preparada pelo 
governo, é muito recente. Em agosto esteve 
a taxa abaixo sensivelmente da taxa actual. 
e em agosto o Banco comprou mais dc sete 
milhões e meio... para os vender agori a 
18 1I4 !

Desde junho, portanto, que o Banco est* 
perdendo muito dinheiro, e, ou o perde por 
conta própria, com prejuizo dos seus accio- 
nistas, ou é o Thesouro publico quem paga 
ao Banco as differenças importantíssimas 
entre os valores das cambiacs que aquclle 
estabelecimento comprou e os preços por que 
prcsenteniente as está vendendo.

Este é o dilemma fatal, posto cm flagran
te evidencia pelo Jornal do Commcrcw, e re
sultante da analyse daquelles algarismos. 
Por isso repetimos a pergunta:

E’ o Banco, ás ordens do governo, que 
soffrc a differença entre as taxas dc com
pra c de venda ? E’ o governo, servindo-se 
do Banco, quem cobre, á custa do dinheiro 
dos contribuintes, aquclle prejuizo que não 
é aqui fantasiado, mas que é evidente, visí
vel, palpavcl ?

Tal é a questão no momento presente, 
ikaJo que o governo mandou pôr a desco
berto as suas baterias, para atemorizar 0* 
inimigos.

Levando, porém, a questão para o terren® 
da influencia que aquclle stock dc letras 
possa ter no cambio, occorrc tambem per
guntar si elle dá força á apregoada resisteu- 
cia a que o Jornal do Commereio se refere, 
quando incita o Banco a enfrentar a situa
ção, deixando o cambio subir até onde as 
circumstancias o permittirem. O Banco fe
chou as portas aos compradores de cambiacs, 
com o pretexto dc que só fornece ao com
mercio legitimo pela taxa de 18 1 (4. O qu« 
esta resolução representa, sabcm-11-0 bem o 
commercio c todos quantos, indo ao Banco, o 
encontram insensivel aos tomadores, mesmo 
aos mais legitimos que seja possível imagi
nar, como succcdeu ao commandantc do na
vio inglez, que hontem citámos, c que neili 
siquer 600 libras póde levantar, porque... 
não era conhecido !

Esse inglez naturalmcntc ficou maravi
lhado de se encontrar num paiz onde se faz 
mister que os homens sejam conhecidos para 
poderem sacar sobre uma praça estrangeira 
até mesmo a rclativamcnte insignificante 
quantia de 600 libras.

Pois o que se deu com o súbdito da Grã- 
Bretanha tem-se dado com a quasi totali
dade dos tomadores dc cambiacs, isto é, com 
importantes firmas da -nossa praça. Eviden- 
temente, esses tomadores irão sommar-se 
áqucllcs que são simples especuladores arras
tados pelo sr. Bulhões á jogatina, e irão aos 
bancos estrangeiros procurar o ouro que o 
do Brasil lhes nega. Por outro lado, esses 
bancos, que não encontram coberturas no do 
Brasil, que llTas tem negado, irão ao merca
do abaslecer-se dc cambiaes. Não resultará 
de tudo isso a quédá da taxa, essa quéda 
contra a qual o Jornal do Commereio incita 
o banco nacional a oppôr as suas energias ?

Essa luta, essa energia do Banco do Brasil, 
quanto vac custar além do que já teu* 
custado ?

Para fazer frente aos bancos estrangeiros, 
o do Brasil comprará por todo o preço; « 
todavia só venderá á taxa qúc affixou.

Desta sorte, as declarações publicas e se
cretas do sr. Bulhões, aqucllas através do 
Jornal do Commercio c estas na sessão da 
commissão dc finanças, apenas concorreram, 
a nosso ver, para precipitar os acontecimen
tos, de fórma nenhuma invalidando as pre
visões da crise para o anno proximo.

* * *
Mas ainda ha mais conclusões a tirar daí 

declarações do ministro da' Fazenda, desta 
feita segundo informa outro jornal, que diz 
que o sr. Bulhões declarou á commissão que 
o Banco deve ao Thesouro cerca de quatro 
milhões de vales ouro, c que, o saldo exis
tente cm Londres é de quatrú milhões, appro- 
ximadamente. Não explicou o ministro a ra
zão por que o Banco é devedor ao Thesouio 
dc tão elevada verba, nem tão pouco o mo
tivo por que o saldo cm Londres é tão pe
queno.

A causa tem explicação, porém, e vem a 
ser que o debito do Banco está respondendo 
pelos prejuizos que o governo lhe tem dado 
com a alta da taxa, e que o saldo em Lon
dres não tem augmentado, antes está muito 
reduzido, ainda pela mesma imperiosa razão 
do interesse que o governo tem cm fazer su
bir o cambio.

A Noticia, commentando as revelações 
feitas pelo sr. Bulhões, tem o seguinte e pro
fundamente ironico commentario:

“Deante de taes cifras, está-se a ver gt*4
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èr alia actual vão tem sido resultante de uma 
'influencia do Thesouro sóbre o cambio, mas 
jííe condições nonrtaes do pais. Quaes são cs- 
eàs condições? Um saldo apurado que é ... 
menor cm 22 °1" do saldo apurado o anno 
Ipassado; uma exportação que cresceu de 
13 113 milhões, contra uma importação que 
cresceu de cinco milhões. Mas é coisa bem 
sabida que cm politica os factos vestem a 
camisola que se lhes faz vestir.”

* * *
(Ainda hontem os bancos estrangeiros não 

acompanltaram o do Brasil na alta da taxa. 
A’ tabclla dc iS 114 do banco nacional, íesoon- 
iliam clles com 17 3|8 e 17 i|2, para saques, 
não estabelecendo taxa para compras.

t e r m Ín a b̂ r e v e
\  venda extraordinária com soo|o de aba

timento. que a casa das Fazendas Pretas, â 
Avenida Central 141, faz em todo 0 sortimento 
de manteaux, costumes c tecidos, em lã de 
córes.

O aquario será uma das 
coisas mais

curiosas que verá o-publi
co na Quinta da 

Boa Vista
No proximo mez, será inaugurada a Quin

ta da Boa Vista, completamente transforma
da de modo a ser um dos parques mais en
cantadores do mundo, graças á actividadc 
do dr. Julio Furtado.

Visitando a Quinta, e embora não queira
mos antecipar a noticia detalhada do que ali 
.vimos, não resistimos ao desejo de dar uma 
ligeira noticia sobre o aquario para peixes de 
agua doce, cuja construcçâo, quasi termina
da, deixa prever que será o ponto dc grande 
attracção de quantos visitarem o parque da 
>Bos Vista. t

O aqttarioj destinado á exposição perma
nente dos magnificos peixes dos nossos rios, 
é unia ampla coiistrucção circular do typo 
tio aquario dc Berlim, simulando uma caver
na interior c exteriormente um massiço de 
rochedos. No alto, surgindo 'dos penhascos, 
vè-se uma nympha, empunhando uma flor, 
de qtte jorra abundante a agua, que de ro
chedo em rochedo déspenha-sc nos campos.

As piscinas estão collocadas em duas series 
concêntricas, uma interna com dois grandes 
tanques c onze menores, e outra externa, 
com quinze grandes tanques. Para os tanques 
externos, tem o publico accesso por uma 
gruta circular e póde ver os peixes através 
dc aberturas rectangulares de 101,25 por 
0,11180, guarnecidos de espessos vidros de 
lima transparência perfeita.

Terá o publico occasiâo de ver nestas pisci
nas o dourado, os surubys, a piaba, a piaba- 
nha, o piau, o robalo, o jundiá, o jaú e mais 
tarde o pirarucu e outras cspecics da re
gião amazônica. Tem-se accesso por uma 
galeria da gruta para os tanques internos, 
dispostos nas paredes da caverna central, dc 
cuja abóbada pendem estalactytes illumina- 
das pela luz irisada que penetra pelas fendas, 
atravessando a tenue garoa, produzida pelo 
jorro (1'agua lançado pela nympha.

Os tanques internos são cm r.uincro de 
treze, sendo onze menores com vidros de 
1111,10 por otn,55 c dois maiores com vidros 
de 1111,25 por 0111,80 e são destinados ao peixe 
eléctrico, trahiras, acarás, cascudos, papa- 
terra, peripitinga, mandys, camarões, lagos
tas e moluscos d’agua doce.

Os tanques recebem luz do alto e as gale
rias de accesso do publico são mantidas cm 
scmi-obscuridade, que permitte ver os peixes 
1103 tanques, banhados cm plena luz, tornan
do o effeito magnífico.

As installaçõcs para supprir de agua os 
tauques c para a aereação são coniDlctas e 
Tcnasuc r.ccordo com os princípios moder
nos de seus congêneres.

l’or esta noticia resumida, pódc-sc avaliar 
o cffcito ornamental e interessante do aqua 
rio, mas o dr. Julio Furtado teve cm vista 
fim mais pratico c mais util: o aquario vac 
servir a ensaios de piscicultura dos peixe* 
dos nossos rios c, faturamento, para a acli
mação ílc cspccies exóticas. Nesse sentido, 
já c-tá cncommendado todo 0 material ne
cessário á installação junto ao aquario dc 
mrt completo laboratorio dc piscicultura, cm 
que femocionarão os lypos mais modernos 
de cubas galifornianas de incubação pelos 
methodoi de Von dem Home e Wceger.
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"Revista Sentaria brasileira"

Da acreditada casa Luiz llermanny, um 
dos primeiros estabelecimentos no seu g»nc- 
ro dc.-la capital c de todo o Brasil, recebe 
11103 o 2“ numero da Revista Dentaria Bn, 
s.leira, consagrada aos interesses da pro
fissão.

A revista presente c muito bem feita, c 
um repositorio precioso de tudo o que se 
passa 11a vasta corporação odontologica

Traz artigos de grande valia, firmados por 
profissionaes competentes, além de inmtntc- 
ras coniniuiiicações scientificas.

Conjunctamente, recebemos tres bem or
ganizados catalogos, profusos em illustra- 
ções, de apparelhos, instrumentos, utensílio* 
para prothese dentaria, cmfim, dc tudo o 
que pede a montagem dc um modernissimo 
gabinete dentário, que, com os progressos 
da arte. exige o mais acurado escrupulo.

A Revista Dentaria Brasileira, que se pu
blica tnincnsalmentc nesta capital, tem como 
seu redaelor o sr. II. C. Garpenter e como 
gerente o sr. Luiz Hcrmanny Filho.

Êxmas. famílias
L. ALTII.IO comniunica ás exmas. famílias 

e suas respeitabilissimas freguezas que em 
1* de agosto proximo passado deixou de diri
gir a otficina de

TAILLEUR TOUR DAMFS 
da cxtincta casa Souza Carvalho.

Na mesma rua da Asscmbléa, 119, proximo 
ao largo da Carioca, tem o prazer dc offp- 
r.cer sua nova e bem installada officina, onuc 
«spera continuar a merecer a honrosa con- 
f:ança com que as gentilissimas freguezas sem
pre o tem distir.guido.

O ministro da Agricultura approvou a 
indicação do director da Estatística para 0 
nomeação do pessoal a ser admittido para o 
serviço dc recenscamcnto 110 Estado de 
•òergipe. ____________

Que delicia as Gottas Celestes ! provem.

Foram concedidos seis mezes dc licença ao 
desembargador do Tribunal dc Appellação 
do território do Acre, Alberto Augusto Di-

O ministro da Fazenda deixou hontem, á 
tarde, o seu gabinete, dirigindo-sc para o 
palacio Itamaraty, afim de conferenciar com 
o seu collega da pasta do Exterior, sobre 
«ssumptos que se prendem ás duas pastas

Observação pratica para os consumidores
de leite:

Ainda não se ouviu dizer pela imprensa nem 
A boca pequena que a empresa LEITE 1T\- 
TíAYA tenha sido multada pelos dignos com- 
missarios de Hygienc, nem mesmo aberto luta 
com clles, quer pela imprensa, quer cm juízo.

No cmtanto, a fiscalização se estende cgual- 
«nente 0 todos os estabelecimentos congenercs.

Mensalmcnte a Inspccloria Sanitaria de 
I.cite publica uma longa lista de estabeleci
mentos e carrocinhas onde o leite foi con- 
deir-nado. c ha annos ahi não figura o LEITE 
ITATIAYA.

Não será isto uma garantia pará seus fre- 
guezes e nssignantes c uma tentação para os 
demais habitantes desta capital?

O dia de hontem
na Camara

A m inoria dá numero para as votações. 
A intervenção e as fitas tio sr. João 
Baptista.

A sessão foi aberta pelo sr. Torquato Mo
reira, com a presença de 75 deputados.

Lida e approvada a acta da sessão r.rtlc- 
rior, passou-se ao expediente, que constou 
do seguinte:

Officio do secretario do Senado, comrnu- 
nicando que essa casa do Congresso appro
vou e enviou á sa-neção a resolução da Ca
mara, que dá ao cônsul geral no Egypto ca
racter diplomático ou político, sem venci
mentos ; e

officio do Ministério da Guerra, transmit- 
lindo os papéis em que o Io sargento ama
nuense, archivista do Exercito, pede a sua 
reforma no posto de 2° tenente.

Vários oradores usaram da palavra, pela 
ordem, para enviarem á mesa diversas re
presentações de funccionarios do Correio nos 
Estados.

O sr. Alberto Sarmento reclamou contra 
o íacto de não figurar até hoje na ordem do 
dia o projecto sobrtf a elevação da taxa cam
bial, apezar da urgência reclamada 11a men
sagem do presidente da Republica.

Ficaram encerradas as discussões sobre 
vários requerimentos, passando-se á primeira 
parte da ordem do dia.

O livro da porta accusava a presença de 
125 deputados, inclusive mais dc quarenta 
da minoria.

Eoram votadas todas as matérias da or
dem do dia, com o assentimento, da opposi- 
ção. 1’ara uma emenda ao projecto relativo 
á licenças de militares houve falta de nume
ro, mas, feita a chamada, responderam a ella 
100 deputados.

Estava, porém, terminada a primeira par
te da ordem do dia, e o sr. Sabino interrom
peu a votação.

Das 3 ás 3,20 foram lidos pelo sr. Pereira 
Braga 51 requerimentos e mais quatro emen
das ao projecto da intervenção. Uma destas 
dispunha que o governo federal não inter- 
virá no Estado do Rio dc Janeiro, para man
ter a fôrma republicana federativa, cmquanto 
0 presidente Baclcer não sc declarar utuuar- 
chista...

Quasi ás 3 i]2 obteve a palavra o sr. João 
Baptista, para falar em favor da intervenção.

A justificação do “voto de vingança”, tão 
cmphaticamente annunciado pelo deputado 
fluminense, resumiu-se numa oração in- 
offensiva, mastigada durante o largo espaço 
de hora c meia e ouvida com geral enfado 
pela reduzida asscntbléa. Fazendo, embora, 
um figurão, ao lado do sr. Faria Souto e do 
sr. Jurumeiihn, não conseguiu o despeito do 
sr. João Baptista, candidato manque á pre
sidência do Estado do Rio, sinão pregar qma 
formidável cacetada no auditorio, c a não ser 
uns tres ou quatro apartes, mal empregados, 
dos srs. Anr.ib.d dc Carvalho, Costa Pinto 
e Patilino de Souza, tal discurso não mer-e- 
ceria as honras dc uma referencia.

Ora gaguejando, ora aílautardo a voz em 
desngradabilissimo falsete, começou o sr. 
João Baptista (que annunciára uma descal- 
çadeira no sr. Backer e outra no sr. Nilo), 
por fazer uma revelação sensacional: S. ex. 
tem grandes responsabilidades na Repu
blica !

O novo rival do sr. Quintino coutou, en
tão, que mtlitára 110 partido chefiado pelo 
sr. Nilo Peçanha, afastando-sc deste para 
defender o período governamental do st. 
Backer, ameaçado pelo vice-presidente da 
Republica.

Afastou-se depois do sr. Backer, quando 
este faltou aos seus compromissos civilistas, 
escolhendo para successor um hemusta, ad
versário intransigente da vespera, a quem 
o sr. João Baptista altribue a offcrla de um 
feixe <lc capim feita, no tempo da motiar- 
ohia, ao prnpagandista republicano Silva 
Jardim.

Passada essa explosão de despeito, que 
teve, para contrariai a, os protestos do 
sr. Annibal, entrou o sr. João Baptista na 
nnalyse dos diploma* conferidos pelai juntas 
nxurrulortia ce Pciroporisj.

Repetindo cm segunda mão c com muito

menos habilidade as fitas do sr. João Luiz, 
affirtnou ainda o sr. João Baptista o velho 
c desmantellado sophisma de que “diploma é 
a cópia da acta da apuração, assignada pela 
maioria dos membros da junta”.

Triumphante e applaudido pelo pessoal 
da sua bancada, accrescentava o sr. João 
Baptista, num grande desperdício de lógica 
genial:

— “Na junta presidida pelo juiz de Igttas- 
sú funccionaram sete membros; 11a do juiz 
Autran, funccionaram apenas cinco. Pois 
bem: tiremos dois de cada uma, que ainda 
assim ficarão cinco para a primeira c tres 
para a segunda!”

Foi um successo de eloquência!
Houve, porém, um momento em que o sr. 

João Baptista mergulhou de cabeça para 
baixo: foi quando preparava uma fita de 
sensação, que o sr. Annibal de Carvalho 
teve a impiedade de rasgar.

Arguindo de documentos sem valor os di
plomas conferidos pela junta do 40 distri- 
cto, por serem impressos e não haver sido 
a acta concertada pelos tnetnbros da junta, 
gritava o deputado fluminense, entre apoia
dos do sr. Oliveira IJotelho:

— “A lei exige que a acta seja concerta
da pelos membros da junta!”

.Esse passe foi embargado pelo sr. An
nibal, que exclamou:
 ̂— Perdão! Vossa cxcellencia C5tl sopliis- 

mando! Mostre isso 11a lei 1
O sr. João Baptista fez a leitura do texto 

e foi duas vezes desmascarado. Lá diz cla- 
ramente o trecho: “A cópia da acta pederá 
ser impressa, devendo ser concertada.”

— Concertada por quem? — pergunta o 
sr. Annibal.

— Pelos membros da junta, responde o 
sr. João Baptista.

— Pelo tabcllião! — brada o sr. Annibal, 
indignado com o recurso sophismaticamente 
empregado para embasbacar «s papalvos.

A fita do sr. João Baptista e os apoiados 
do sr. Botelho perderam de todo o fei
tio ...

Mastigando ainda varias considerações 
sobre a legalidade da junta dc Pctropolis 
e a constituição da Asscmbléa Alves Costa, 
proseguitt ainda o sr. João Baptista até ás 
5 horas, deixando a tribuna no momento dc 
ser encerrada a sessão.

Apartes interessantes:
Quando contava o sr. João Baptista as 

proezas dos juizes qtte serviram na junta de 
Petropolis, teve o sr. Costa Pinto a im
piedade de inquirir?

— E alguns desses juizes não foram con
templados com empregos no Ministério da 
Agricultura?

— Só um — respondeu 0 sr. Raul Fer
nandes.

— Dois! — affirmott o sr. Patilino.
— Um só, porque o outro não acceitou. 

(Riso)
— Não acceitou, por ter veri iscado qtte 

os vencimentos eram menores. (Riso)
O sr. Costa Pinto voltou á carga:
— E não foram nomeados outros juizes 

que funccionaram em outras juntas?
— Muito poucos... — respondeu o sr. 

Rattl Fernandes.
Não era preciso mais: estava enterrado o 

discurso do sr. João Baptista, c com cllc 
o pessoal do sr. Nilo.

A discussão proseguirá hoje, devendo 
oceupar a tribuna o sr. Paulino dc Souza.

Falarão ainda os srs. Annibal de Carva- 
llío, Mello Franco, Luiz Murat e Germano 
Hasslocher.

, % * *
Consta que será requerido, por r»tc« dias, 

na Camara, a nomeação de uma commissão 
parlamentar, para serem examinadas as con
tas, .'3 qtte fe icJTliaitOi aví-
sos reservados, do Ministério da Agricul
tura.

AGUAS DES. LOURENÇO
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0 incidente entre 9 contra-alm irante Gross e 
o Gommandante do Paulo" reduz-se a m  
simples e p v o c o . _

O capitão cie mar c guerra Pereira cio 
Souza recebe com todas as honras o 
official francez.

Cherburgo, 21 — Dctt-se boje um inci
dente, entre o commandante do drcadnought 
brasileiro S. Paulo c o prefeito marítimo in
terino da cidade, que c muito commentado.

O commandante do õ. Paulo, capitão dc 
mar c guerra Pereira de Souza, foi, acom
panhado do cônsul do Brasil nesta cidade, 
visitar o contra-almirante Gross, qtte des
empenha interinamente as fnneções dc pre
feito maritimo, cm cumprimento do dever 
imposto pelo protocollo que regula esta cs- 
pccic de cumprimentos.

Quando o sr. Pereira dc Souza sc apre
sentou, o contra-almirante Gross presidia ao 
conselho dos directores da porto e, receben
do o cartão do official brasileiro, mandou 
responder que não podia, naquelle momento, 
rccebcr-lhc a visita. O sr. Pereira de Souza 
retirou-sc inunediatamente.

'Xota-sc que o sr. Perc ra de v-ouza deixou 
esgotar o prazo de vinte c quatro horas, 
que o protocollo marca para serem trocadas 
estas visitas.

Paris, 21 —■ Alguns jornaes pari
sienses rcícrcm-se hoje ao incidente occor- 
rido cm Cherburgo. entre o commandante 
do drcadnought S. Paulo c o prefeito mari
timo da cidade.

O correspondente telegraphico do Petit 
Parisien informa que o contra-almirante 
Gross não reccbcu o commandante Pereira 
de Souza porque estava presidindo ao con
selho dos dircçtores do porto, c o {regula
mento dos chefes de serviços prohibe atte 
nessa occasiâo sc recebam visitas; acredita, 
porém, o referido correspondente, que o 
incidente terminará facilmente, depois de 
trocadas explicações, e que o sr. Pereira de 
Souza ainda hoje renovará a visita.

O Eclto de Paris diz que o incidente pro
duziu, nos círculos marítimos, uma certa 
impressão, e que, devendo a Municipalidade

de Cherburgo dar uma recepção cm honra 
dos officiaes c da ntarinhagem brasileiras, 
se pergunta geral mente qual será agora a 
attitude dos brasileiros, quando lhes fòr 
feito o convite.

Cherburgo, 21 — O incidente que hoje 
se deu entre o commandante do S. Paulo, 
capitão de mar e guerra Pereira de Souza, 
c o prefeito maritimo interino, contra-almi
rante Gross. reduz-se a um simples equi
voco, já'desfeito a contento de todos c sem 
melindres para ninguém. O caso foi o se
guinte :

O commandante do S. Paulo, acompanha
do pelo cônsul do Brasil nesta cidade, foi 
procurar o prefeito maritimo interino, afim 
df o visitar, como c do protocollo, e dentro 
do prazo de 24 horas que este impõe. O .pre
feito, porém, fizera constar officiosamentc 
ao commandante Pereira de Souza que o 
recebcria de manhã, entendendo este que a 
hora marcada cra de tarde e procedeu nessa 
conformidade. O prefeito maritimo presi
dia nessa occasiâo ao conselho dos dire
ctores do porto e não póde receber o offi
cial brasileiro, por se opporcm terminante- 
mente a isso os regulamentos. Estas expli
cações satisfizeram cabalmente c as visitas 
foram, depois trocadas, com grande cordia
lidade dc parte a parte.

O contra-almirante Gross foi recebido esta 
manhã a bordo do S. Paulo, sendo-lhe i>rc- 
stadas as honras da ordenança.

O cônsul brasileiro cm Cherburgo tele- 
graphou para Paris, á Agencia Havas, pro
testando contra a fórnta como certos jór- 
nacs noticiaram o incidente, e affirmando 
que as relações entre o contra-almirante 
Gross e o capitão de mar c guerra Pereira 
de Souza são corrcctissimas e cordialissi- 
mas.

carga simultânea, isto é, descarga dc merca
dorias 110 cáes e no mar, e propoz fosse 
resolvido proceder-se unicamente á descarga 
dos navios para o cáes.

Aquella pratica, estabelecida devido ás 
reclamações dó commcrcio importador, ao 
que parece, irá terminar, sendo attendida a 
representação do representante da empresa 
arrendataria do cáes do porto.

Xão comprem objectos para presentes sem 
visitar o BAZAR ODEON, R. 7 de Set., 90.

O ministro da Fazenda recebeu comtrni- 
nicação do Banco do Brasil, da alta da 
venda do café em Nova York e em Ham- 
brttgo.

Na primeira dessas cidades a venda subiu 
de 15 a 20 pontos c na segunda a mais um 
e nétio pfening.

Na cidade de Santos foi communicado a 
s. cx. haver grandes offertas de compra 
de café em alta.

UM ^CALDíT v ERDE !
... mas um caldo verde de deixar 0 cama

rada convidado para uma semana, é 0 prato 
do dia, hoje, no Restaurant, Eccol, Uru
guayana, 123. E’ bom tomar nota dissa e, 
ao mesmo tempo, que o preço da cada refei
ção é de i$ooo, simplesmente.

Com o ministro da Fazenda confcrencia- 
ram hontem 0 deputado Pedro Pernambuco, 
o director do gabinete e o director da re
ceita -publica, afim de ficar estabelecido o 
treio de reprimir a saida clandestina de al
godão do porto de Recife.

E’ assim que sc tem feito o embarque de 
algodão naquelle porto, norte do paiz, som 
a realização prévia do pagamento do impos
to devido ao Estado.

Nenhuma resolução foi tomada c parece 
que 0 Ministério da Fazenda não se pronun
ciará a respeito, pois só compete, ao qtte 
se diz, agir v.. ca - > o poder judiciário.

tinta” Sardinha, actualmentc a 
melhor do nosso mercado.

O ministro da Fazenda vac providenciar 
de modo a ser executado, o mais breve pos
sível, o tratado dc conunercio e navegação 
recentemente celebrado entre o Brasil e a 
Colontbki.

IV provável que nesse sentido sejam expe
didas ordens ás repartições dc Fazenda nos 
Estados da linião:

VINHOS e cliampagne, as melhores mar
cas, só na casa 1)U HOJE & Ca. Hospício 93.

O director da receita publica confercn- 
ciou hontem com o director geral do ga
binete, sobre a falta dc* empregados na di- 
rectoria a seu cargo.

Eicon assentada a designação dos tercei
ros escripturarios Jacob Cavalcante e José 
•>oares Pereira, o primeiro da Delegacia Fis
cal cm Minas c 0 segundo da Alfandcga de

Santos, para servirem na despesa pubFca, 
em substituição aos escripturarios Aurélio 
Flores c Castor Carneiro de Freitas Gama, 
que tiveram ordem de se apresentarem ás 
suas repartições, a Alfandcga de Maceió e 
a Delegacia Fiscal cm Pernambuco, respe- 
etivamente. _______________

O engenheiro Daniel Iíocningcr represen
tou, ao ministro da E'azenda contra a pratica 
adoptada, a titulo dc expcrieucia, da des

Mobilarlo elegante, com 3C peças, x :í)oo$, 
—Casa Aulcr, rua <l,a Uruguayana ». 9 1 .

O Supremo Tribunal confirmou hontem a 
decisão da Côrtc de Appellação negando 
habeas-corpus ao sr. Antonio Cândido Pe
reira, condetnnado cm processo de injurias 
que lhe move o juiz de direito dr. Virgílio 
de Sá Pereira.

Pretendia o sr. Pereira cumprir a pena, 
não na Correcção. onde se acha, mas em 
prisão especial, allegando ser um cx-oftieial 
da Guarda Nacional.

Essa allcgação não prevaleceu, visto ter- 
lhe sido cassada a patente pelo goveçno an
tes da condemnaçãó.

Bcbani sómente champngne CiUAYMTTK.

Está assentado que o -capitão de corvcta 
Lemos Lesta deixará o cargo dc comman
dante do Santa Citharina, para cotnmandar 
a Escola dc Aprendizes Marinheiros da Ba
hia, sendo substituído naquelle cargo pelo 
seu collega Lopes da Cruz.

Os annuncios de a!uga-se ,  
precisa-se e vende-so, cu s 
tam ne>ta folha, apenas 2oo  
r s . t r e s  vezes.

À concorrência da baixadi
Não sr niuiia este jornal, quando ha dini 

denunciava n grande tramóia que, á sombra 
de interesses respeitáveis, se estava prepa
rando para entregar a protegidos do governo, 
patrocinados pia advocacia administrativa que 
em torno do ministro da Viação tnxajucin e 
enriquece, a execução das obras da baixada.

Eram do dominio publico os factos que o 
Correio da Manhã denunciou, o que i\ão impe
diu que houvrsSr cem certa increduli-

■ . : esc un
dalo em projecto.  ̂ f

O» factos que honfert, por occasiao dn aber
tura da* propostas, se deram revelam, entre
tanto, taes irregularidades, que plenatuente 
justificadas ficam as nossas previsses.

Tendo sido «ocultado aos interessados, tom 
o raixtmo rigilo, o parecer d» com mis-."to jul
gadora dn idoneidade dos concorrentes, só b >u 
tem, com surpresa para todo», publicou o 
Diário Official os nomes dos proponentes 
aeceitos pela commissão, para hontem mesmo 
marcando a abertura das propostas.

Tendo alguns concorrentes, por nofetas 
divulgadas pelos jornais, conhecimento de que 
as suas propostas não haviam sido julgadas 
em condições de serem *Peeeitas, recorreram 
no ministro da Viaçlo, que. ausnitnndo-se 
desta capital, deixou sem solução os rccur.os 
por clles interpostos.

Eoram esses concorrentes o* engenheiros 
Luiz Rodolphtv Alencar Lima, Cuntauhcdc dc 
Almeida e Cosar de Campos.

Não sc cunformardo com a abertura daa 
propostas, por só 'terem tido conhecimento 
official dc haverem «‘do excluídos 110 mesmo 
dia em que -e ar.ntmeinva aquela abertura, c 
ainda não -etlar deoichdo pelo ministro da 
Viação o recurso que liaviniu : presentado, 
perante 0 chefe da commtssSo da baixada, 
protestaram aquelles profissionaes centra o 
acto violento da sua exclusão, ficando por esse 
mot'vo ndiada aquella formalidade.

Ninguém póde deixar ele reconhecer a mais 
perfeita legitimidade r,a attitude dos quatro 
engenheiros brasileiros que sem 0 menor fun
damento sério veem 0 szu credito jie emprei
teiros, a sua reputação de profissionaes aba
lados c enxovalhados por um acto arbitrário, 
nsensato, de injustiça c de servilismo.

Não nos surprehcndeni, porém, os vergonho
sos actos que hontem sc passaram na sc-le da 
commissão da baixada, porque nos os pre- 
viamos. j .

Já o facto do edital de concorrência marcar 
0 prazo de um mez para apresentação d.is 
propostas impedia pela exiguidade do tempo 
poderem comparecer proponentes capazes dc 
lutar victoiiosamem- contra os-candidatos do 
governo c da advocacia administrativa.

Além disso, a exigência do um corre*pon- 
sav ■! já tendo executado trabalhos semelhantes 
ainda mais cerceav* cm favor dos protegi
dos da batota n pò/sibitidade da concorrência.

l.-meis, nnrém, foram os recursos emprega
dos para frustrar a concorrência. Seis' propo
nentes sc apresentaram, seis proponentes que 
ern preciso a todo 0 transe reduzir ao estricto 
numero daquelles que vinham apadrinhados pe
los amigos negocisto-s do ministro du \ iação._

A comiuir.sao designada pelo ministiro, não 
lhe querendo conlr.yiar os notorios desejos 
julgou apenas idónaos tres dos concorrentes, 
allegando, futilissimmnente, não, que lhes fal
tasse idoneidade téchnica ou financeira, v.as 
documentos comprobativos da idoneidade — 
idoneidade que era a própria commissão que 
lhes reconhecia, mas que. pelos-termos do edi
tal. sentia-sc obrigada a 1 denegar-lhe. 1

Sob taes apparencias de rigor e seriedade, 
procedia, entretanto, a commissão com ver- 
flade-ro arbítrio c injustificável  ̂parcialidade, 
oois dentre os escolhidos como idoneos havia 
quem nunca fez trabalhos semelhantes aos da 
baixada, e com tal infelicidade se houve ella, 
que foi forçada a modificar depois dc o haver 
lavrado c entregue ao ministro o seu parecer, 
para st-r reconhecido idoneo um dos propo
nentes que ella excluira, mas que cra pree so 
que entrasse, popqué ostettsivamente cra apon
tado como um dos favoritos do Catlcte.

Isso se fez com a exclusão violenta o .rbi- 
traria de profissionaes de reconhecida ccmpe- 
lencia para os trabalhos da baixada, com 0 
fim de deixar sózinhos cm campo os pode
rosos que sabem como se obtêm estes negocios. 
quando se dispõe dos recursos que aos nossos 
patrícios cscasseiam, e foi o que arrastou a 
coimnissSo á posição ridícula e difíicilima em 
que sc encontrou liontem deanle do protesto 
dos prejudicados.

O adiamento da abertura daŝ  propostas, 
concedido pela commissão, é a mais complela 
confis-ão do direito que cabe r.os cxcluidos, 
no protesto que moveram contra o escandaloso 
esbulho que se lhes trama e de toda esta ver
gonhosa série de misérias de que foram tes
temunhas os conéorrenles estrangeiros fica 
paicnte que,si 0 governo não recuar do caminho 
em que enveredou, o negocio da baixada erá 
ma;s uma desenfreada batota a njuntar-se ao 
rói das que triste celebridade hão de dar ao 
acturl perio-do presidencial.

Bebam Vinho Çarnaval

LOTERIA DE S .lP A U L O  
Ho.ri:
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0 que ha de novo
O PROPOSMTO PRIMITIVO DO SR. 

NILO PÉÇANHA QUANTO A' RE
FORMA FINANCEIRA — AS DECLA
RAÇÕES OFFICIAES EM CONTRA
RIO — O PROBLEMA PRETERIDO 
PF.LA INTERVENÇÃO — ADIAMEN
TO 1LLIMITADO — IIYPOCRISIA 
QUE SE DESMASCARA — CENSU
RAS DESCABIDAS AO SR. GLICE- 
iRIO — MAIORIA ESPÍ-ÍACELADA -  
SYMPTOMA SIGNIFICATIVO

Rio, 17 dc Setembro dc J910 1 ,̂ Tn

Ninguém ignora, sabc-o de sobejo 0 paiz 
inteiro, que quando o sr. Nilo Peçanha, ha 
longos mezes, remetteu á Camara dos Depu
tados a sua mensagem, acompanhada da 
exposição dc motivos do Ministro da Fazen
da, pedindo ao Poder Legislativo a reforma 
da 'Caixa de Co-nversão e a consequente ele
vação da taxa cambial a 16 d., estava 110 
proposito de promover sem nenhuma demo
ra essa providencia -de natureza administra- 
ctiva, que só não leve uma prompta solução 
porque sobreveio a agitada verificação de 
poderes do futuro Presidente.

Nunca passou pelo espirito do sr. Ni
lo Peçanha a idéa de adiar a resolução des
se assumpto para depois de 15 de novembro, 
quando já estivesse no Cattete o seu sucecs- 
sor. Esta affirmaliva não é nenhuma conje
ctura, mas a consequência natural d; factos 
mais que notorios, e estão benrvivas na me
mória de todos as accusações violentas que 
diariamente se arguiam á opposição parla
mentar porque, pleiteando o preenchimento 
de exigências lcgacs por occasiâo do reco
nhecimento de poderes, impedia,com esse seu 
procedimento, qtte o Congresso sc separasse 
afim de tomar conhecimento dc múltiplos 
assftmptos Ue elevados interesses nacionacs 
c deliberar com a brevi-dade que os mesmos 
exigiam.

E não sómente os jornaes additos ao Cat- 
tete, mas o proprio sr. Quintino Bocayuva, 
em sua carta ao sr. Rttv Barbosa a proposito 
da questão dos prazos, e vários amifos da 
situação no seio rio Parlamento, accentua- 
ram as responsabilidades da minoria por es
se alrazo, sendo citada particularmente a re
presentação de S. Paulo, porque entre esses 
assuntptos assim prejudicados figurava, em 
primeiro logar, a projcctada reforma finan
ceira.

E se tudo isso é verdade, como o demon
stram os factos na sua eloquência irrespondí
vel, que credito póde merecer a sinceridade 
do Governo quando, pela palavra do Presi
dente da Republica c do sr. Leopoldo dc Bu
lhões, colloca essa questão superior 11a de
pendência do projecto da intervenção fe
deral 110 Estado do Rio?

Então acabou-se a pressa, desapparcceram 
as razões elevadas que tornavam inaJiavel a 
solução do problema pelo qual tanto se em
penhavam o Governo e particularmente o 
honrado Ministro da Fazenda?

Descobre .e, deste ntodo, 11a sol.-nnidade 
de uma declaração official, a liypocrisia do 
sr. Nilo Peçanha quando, com o intuito 
mal occulto de ferir S. Paulo, apregoava a 
necessidade da urgência da decisão do pro
blema financeiro. Como falharam no Su
premo Tribunal os seus ensaios para fazer 
a conquista do Estado do Rio, e sobreveio a 
necessidade de obter do legislativo, prom- 
pta c inadiavcl, uma autorização para che
gar a este resultado, o assumpto de inter
esse nacional passa para o segundo plano e 
cede o logar, 11a primazia das decisões, ao 
caso odioso de caracter estreitamente pes
soal que só se levanta sob o disfarce de um 
perigo liypothetic) para a federação porque

ó o
melhor

tadfcs para se abrir tinta sessão em que as 
avançadas do nilismo c do pinhcirixmo que
riam, a todo o transe, encerrar a discussão 
de um parecer que-nem começou ainda!

De um problema envolvido por esse am
biente é que depende a reforma financeira!

S.
( Do Estado de S. Paulo.)

Tapeçarias, cortinas, capachos e todos os 
artigos para ornamentação de salas, na casa 
Henrique Boitcux & C., Uruguayana, 31.

O navio-escola Beujamin Constant, que 
se acha no México, deixará o porto de 
Vera Cruz depois de amanhã, devendo tocar 
nos portos de Havana, Kingston, La Gua- 
hira e alguns brasileiros, como antecipámos.

O Beujamin Constant aqtti estará antes da 
projcctada revista marítima.

0  COJUKO “ VIKINC"
A divisão de cruzadores, sob o eommando 

do capitão de mar e guerra Bclfort Vieira, 
deve deixar o porto de Valparaiso amanhã, 
em direcção a Buenos Aires.

Essa divisão, como já tivemos occasiâo 
de noticiar, representará o Brasil na posjC 
do novo presidente daquella Republica, dr. 
Saenz Peita.

Em sessão ordinaria, reunc-se hoje, ás 
7 1;2 horas da noite, o Instituto dos Advo
gados.

Ordem do dia: discussão das theses: 
sobre o Constituiu possessorio, do dr. V. de 
Andrade Bezerra, c 54, ylo dr. Theodoro Ma
galhães, sobre corporações de mão-morta..

4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0  

E.YTHACÇ VO H O JE

L O T E R I A  D F  S .  P A U L O
-------------------------

Corre que o capitão de fragata Manoel 
da Silva Lopes será substituído no cargo 
de capitão do porto de Alagoas, pelo capitão 
dc fragata Jeronymo Rebello Delantare, 
actual capitão do porto do Ceará, devendo 
ser nonteado para este cargo o capitão dc 
corvçta Bernardino Josc Coelho.

O presidente do Banco do Brasil ainda 
combinou com o ministro da Fazenda a li
quidação de contas entre o banco e o The
souro, c tratou da iutegralização do capital 
daquelle estabelecimento bancario, afim dc 
serem installadas agencias do Banco do 
Brasil cm todos os Estados.

O capitão de fragata Marques da Rocha 
e o capitão-tenente Thier» Fleming cotife- 
renciaram hontem com o ministro da Fa
zenda. afim de ser fornecida agua ao Club 
Naval, sem o pagamento da taxa respectiva'.

Na conferência informaram aquelles offi- 
ciacs ao ministro a possibilidadp de ser o 
pedido attendido, porquanto desse favor go
zava o club quando installado no velho 
edifício.

O ministro mandott ouvir a respeito a re
partição competente, sendo possível que se 
torne extensiva ao novo edifício do Club 
Naval, 11a avenida Central, a isenção do 
imposto de consumo de agua.

O sr. Francisco Herboso, ministro do Chi- 
le, agradeceu hontem, pessoalmente, ao dr. 
Leopoldo de Bulhões, o seu comparecimento 
á recepção dada por aquelle diplomata, 
com memorando o centenário da independên
cia da republica chilena.

GR IV »r \ t  OYTLCOIK VIO

C IG A R R O S B IJ O II
Co indelicados brindes om todas as carteiras

delegação portuguesa re-< 
áre.sou no “^sturias”.

No paquete Asturias partiram, hontem, 
para Lisboa os srs. conselheiro Ernesto dl 
Vasçoncellos, coronel Abel Eotclho e dr. 
I.obo d'Avila, delegados de Portugal no Se
gundo Congresso de Ccographía de S. Paulo,

Os illustres representantes da Soeiedads 
do Ceographia de Lisboa embarcaram no 
cáes Phareux, ás 11 horas da manhã, 11a 
lancha Olgcr, do Ministério da Marinha, diri
gindo-se para bordo do paquete.

Ao eiubairque compareceram o condí 
de Belir, ministro dc Portugal; o secretario 
da legação, Faria MacliaWo e o addido Len- 
castre, D. Muniz de Aragão, pelo barão do 
Rio Branco; inarquez de Paranaguá, viscon
de de Moraes, coronel Couto Seira, majorei 
Moreira Guimarães e Joaquim Lacerda, A. 
Palhares, Segismutido Pereira, Coxito Gra
nado, conselheiro Barbosa do3 Santos, A. 
Fataça, capitão Manoel I.accrda, Roberto 
Feijó, Eduardo Araújo, presidente do Gabi
nete Fortugucz de Leitura; dr. José Eoiteux, 
representantes da Faculdade de Direito d« 
S. Paulo, da Sociedade de Ceographia do 
Rio de Janeiro c do Instituto Ilistorico o 
outras muitas pessoas.

O dr. Lobo d’Avi!a, delegado de Tcrtu- 
gal no Segundo Congresso de Ceographia de 
S- Paulo, visitou, liontem, o conselheiro Ruy 
Barbosa, com quem entreteve conversação du
rante meia hora, apresentando-lhe cumprimen
tos de despedidas c dos seus companheiros 
de delegação.

H iN H F IR O  sob joias e cautelas do
K »isiik .u\V S Monto Soccorro; condi
ções especiaos, 3 e r>, ma Luiz de Camões. 
Casa Gonthier, fundada em 18G7.

Sob « fundamento de ameaça de prisão 
cellttlar, foi hontem impetrada uma ordem 
de luibcas corpus ao juiz da 5" vara criminal 
cm favor de Raul Godofredo de Queiroz 
Mondejo. s

O ministro do Interior concedeu matricula 
gratuita no Gymnasio de S. José, no Ceará, 
ao menor Ildefonso Ribeiro Lima.

O 1° tenente do corpo de commissarios da 
Armada, Santino Saraiva dc Farias Castro, 
requereu ao juiz federal da 2’ vara a citação 
da União, para contra cila propòr uma acção 
pedindo indemnização, allegando o íacto se
guinte :

E111 24 de março de 1896 foi encarcerado, 
po-r ordem da policia, no Hospício Nacional 
dc Alienados, onde sc conservou até 3 de 
abril do anno seguinte, data cm que conse
guiu evadir-sc daquelle’ estabelecimento, es
calando os muros que o ccrcant.

Dizendo ter sido victima de uma persigui- 
ção c arbitrariedade, pois affirma nunca ter 
soíírido das faculdades mentaes, reclama 
agora uma indemnização de 200 contos.

Foi designado o dr. Carlos Braga, 3“ pro
curador seccional, para funecionnr 110 feito.

Esteve hontem cm nossa redacção o sr. 
Joaquim Lopes, estabelecido com casa de 
lacticinios á rua da Lapa, c queixou-se-nos 
dc que, ha dias, foi victima de uma violên
cia por parte de um senhor que se disse me
dico de hygicne municipal, que, sem o prévio 
exame, julgou falsificado o leite vendido cm 
seu estabelecimento.

Além do prejuízo qtie lhe deu esse fiscal 
da Prefeitura, foi pelo mesmo insultado, 
sendo preciso a intervenção de um guarda- 
civil para que não fosse aggrcdido.

Chamamos a attençio do prefeito para 
esse seu zeloso c delicado auxiliar.

0 Centro de Acadêmicos c o m e m o ra  a en-
0 sr. Nilo Peçanha éto Presidente da Repu- | I P Í Í  íj J  □  O P I 1T) 0 Oí]
blica e julga poder dispor do Parlamento in- j lA Q U O  U t l  A. 1 1 1 IIU, 1 v l  LI,
teiro para conseguir uma lei que será o ttnico 
remédio para a salvação de seu anniquilado 

4>reitiiiio politiee tia terra <>: Aa tcui scU
BefpjP**"'”—"—

Emquanto o sr. Leopoldo de Rulhõcs de
clarava á comtniisão. composta dos srs. Ba
rão de lbirocahy, Castro Maia c Francisco 
ísattamim, que a Camara se occupará da 
questão logo que tenha concluído a que se 
refere á intervenção — esquecido de que a 
mensagem presidencial pedindo a «olttção 
daquella, acompanhada dc sua exposição de 
motivos, precedeu dc cerca de tres mezes a 
qtte impetra esta providencia — o sr. Nilq 
Peçanha observava á ntesma commi.sâo que 
não só sc tinha combinado não tocar no as
sumpto sinão nepois de resolvido c -e seu 
caso pessoal, como aimla que, estando proxi
mo o regresso do Marechal Hermes, nad 1 se 
deve w*olvcr áccrca dessa materia “de iuil- 
hrdivel importância* sent a presença do Pre
sidente eleito.

K’ esta a resposta que 0 Presidente e 0 
seu Ministro dão á commissão-quando o sr. 
Oliçerio, num louvável movimento dc patrio- 
tishfo, toma a iniciativa dc provocar do Se
nado a decisão que a politica pessoal do che
fe dc partido orf no Cattete .adia criminosa
mente, surdo ás reclamações que cm to los 
05 pontos do paiz levantam as classes pro- 
duetoras, sem excluir as do Rio Grande, ter
ra do sr. Pinheiro Machado, uma das .nais 
proftmdamente prejudicadas com essa demo
ra. que por muito tempo se attrihuiiç á mi
noria e particttlarmeme á bancada paulista.

Na Camara, todos o sabem, já por duas 
vezes, o sr. Galeão Carvalhal impetrou a 
inclusão do parecer da Commissão de Finan
ças. acompanhado dc sett substitutivo, 11a or
dem do dia -dos respectivos trabalhos, afim 
de que ao menos se desse começo ao dehàte. 
O sr. Sabino Barroso, sem duvida porque 
nisto não acquiesceu o Governo, não deferiu 
esse requerimento. A’ própria commissão 
que se entendeu com os srs. Nilo Peçanha e 
Leopoldo de Bulhões, o illustre Presidente 
da Camara deu a entender qtte estava tolhi
do dc, por si, promover 0 andamento do as
sumpto naquella casa do Parlamento, pm? 
cm respoíta a solicitação neste sentido decla
rou que se ia entender com o Governo.

A este, pois, cxclusivamente, competem to
das a, responsabilidades pela demora inqtia 
liíicavel da decisão do assumpto, e verifica- 
se quanto lhe são indifferentes as consequên
cias que dal-.i advêm ás classes produetoras 
do paiz quando sc vê que nas declarações do 
Presidente ha também, clara c de-cãbida, 
uma censura ao procedimento do Senador 
paulista, digno de todos os applausos,promo
vendo a solução que as necessidades da ca- 
rttnchosa politica do sr. Nilo 'Peçanha, cri- 
nunosamente protelam.

Porque ficára combinado que antes da in
tervenção não se cuidaria do assumpto, pro
posto antes delia pelo proprio sr. Nilo Pe
çanha, o acto do sr. Glicerio lhe cansou ex- 
tranhezn... E' cllc proprio quem o confes
sa á commissão dos representantes do ccm 
merclo c da industria da cidade!

Cabe agora ao sr. Glicerio c ao paiz, clas
sificarem o procedimento do Presidente da 
Republica. Conseguil-o-ão?

O assumpto, pelo que se dcpreliende da 
attitude da própria maioria com qtte conta o 
Presidente, tão cedo não terá solução. Es
tabelecida a prefereneia para a autorização 
que o vai armar de poderes para retirar o 
sr. Alfredo Backer do Ingá, ningtçem sabe 
quando estará a Camara apta para discutir 
c votar a reforma financeira, pois hoje, 
quando aos seus interesses tão preciosos 
são os dias que até r-e chega a rejeitar um 
requerimento para que, em uma homenagem 
dc caracter internacional, seja levantada uma 
sessão, não houve numero sequer para o 
inicio dos trabalhos!

A maioria está avassalada pelo desanimo, 
tão grande é a repugnância que lhe inspira 
a intervenção.

Disso é prova mais que significativa, já 
não digo a falta de numero para as votações, 
mas a' ausência de cincoenta c tres depu-

O  t j t r e  f o i  i \  s o s s j To  l i o n t e m  c f f e c L i m d a  n a  

s u a  s é d e  s o c i a l .

Fui uma sessão brilhante a que liontem 
organizou o Centro dc Acadêmicos, coiu- 
nu-morandb a entrada da Primavera.

E sa data, que se festejou, entre nós, pela 
terceira vez, não «L -pertou, entretanto, o 
mesmo entlutsiasmo dos outros annos, em 
que a çiirgada dcs>a estação bcmdita foi re
cebida pela mocidade com passeiatas alegres 
pelas ruas.

Em 1908, quando o acadêmico Teixeira 
Mendes, aitxiiiado por alguns collegas, lcm- 
brou-sc dc homenagear a Primavera risonha, 
que fazia a sua rcapparição, toda a classe
atlherira á sua iniciativa.

F.s'avs n então em 'moda os celebres cor>- 
sos da.praia de Botafogo, inmtcnsamentc 
concorridos, a que os nossos e tis nossas ele
gantes davam ;.liua c poesia, encantando os 
olhares lânguidos dos Vmotivos eslhetas.

A festa em honra á Primavera foi nesse 
anno uma troça de espirito, tuna pilhéria fi
níssima dos estudantes, troça e pilhéria di
gnas dos nossos hábitos c do meio em que 
vivemos. Resolveram clles organizar também 
o seu corso: não o corso com carros c auto
móveis de luxo, mas o çocso-bhguc, o corso- 
brtHcadeira, com carroças apinhadas de mo
ços quo faziam espirito... Assim, percorre
ram clles as ruas ceiitrnes do Rio, obtendo, 
aqui c ali, palmas c vivas delirantes.

Da festa organizada o anno passado, não 
ha quem não sc lembre ainda, com verdadei
ro terror. .

O Centro de Acadêmicos, deliberando le
vai a a cffeito, dc modo a qtte a cila se asso- 
cias.sc a alma popular, preparou um mono- 
tuio que foi extremamente concorrido, um 
njonoinio infindável, cm que se criticavam 
os assumptos da época. Essa troça, tal o 
corso dc carruagens, agradou írancamente, 
merecendo applausos dos mais sisudos ci
dadãos.

Infelizmentç, porém, acabou mal, provo
cando o famoso incidente da rua Senador 
Dantas, incidente esse que foi a causa dos
dolorusissiinos factos posteriores, que, no 
dia 22 eje setembro do anno ultimo, cnolte- 
ram de pesado luto a classe acadêmica do 
nosso paiz.

Foi esse. precisamente, o motivo por que 
o Centro de Acadêmicos deliberou C:te  anno 
não realizar festas externas, commcmorando 
a entrada da Primavera apenas com a sessão 
solenne que hontem cffcctuou na sua sédc 
social.

À’s 3 horas da tardo, p presidente Lconi-
das Porto assumiu o seu logar. secretariado 
pelos acadêmicos Cspistrauo do Amaral e 
Carlos Cc!so dc Ouro Preto.

E laudo prereute um collega da Univer
sidade de Coimbra, altameute recouimendado 
pelos seus pares como um artista de genip, 
convidam-rfo a presidir os trabalhos.

Adolpho Rosa assume então a presidência. 
Recebido com uma longa salta de palmas, 
agradece a distineção que acabava dc lhe ser 
conferida. Sente não ser orador, para poder 
dizer o que o seu silencio estava a lhe ihetar, 
para falar aos seus collegas brasileiros. To- 
da\ ia, dirá o que é intimamente do seu de
sejo, simples c modestamente: agradecer as 
homenagens com que o têm capttvado, dia 
a dia, desde que aqui chegou, os estudantes 
brasileiros.

Nova salva de palntas.
Fala em seguida o acadêmico de medicina, 

Leonidas Porto, que leu o seguinte discurso:
“Mctts senhores — Quer a fatalidade que 

o dia dc hoje, consagrado á festa dos estu
dantes sul-antericJnos, pelos respectivos de
legados reunidos cm Montevidéo, nos seja 
muito mais para tristezas que para alegrias.

Não poderam surtir cffcitos yos nossos 
anhelos cm responder á cspectativa cordial 
dos collegas deste continente, que no meio 
de intenso regosijo, congregam-se para uma 
tal celebração: antes, vimol-os_minguados, 
quiçá amortxidos ante a evocação sinistra c 
obcecantc que nos revive 110 espirito a ves- 
pera do 22 de setembro.

Bem sabemos, senhores, qtte a harmonia 
da vida resulta justamente destas alternati
vas de soffriiuetito c de gozos, cuja esphcra 
netn sempre é facil extremar ront nitidez.

Mas, estas mutações, quando stibitaneas c 
effectuadas 110 verdor dos annos, despertam J 
taes e tão desencontrados sentimentos que

as energias humanas parecem arrefecer, aro- 
saladas a um cnervante pessimismo.

Etnfim, o tempo que tudo ga ita, fal o 
tambetu ao espirito; e esto emotividade al- 
truista que sc amplia ao calor dos seios de 
nossas mães, embota-se pouco e pouco de 
encontro ás agruras da vida, quando as más 
paixões, viciando o ambiente que começa
mos a respirar, acabam varrendo dc nós 
aquelles sãos princípios que bebemos cóm 
o leite, e que bem melhor fôra, si nunca os 
perdêramos.

Emquanto não, porém, aos revezes que 
nos assoberbam, reagimos sempre ardente
mente, graças á esse" automatisnio moral que 
então nos impelle c que a reflexão egoista 
ilida não vingou extinguir.

Com c a exuberância dc sensibilidade, 
fôra improficuo dictar normas a quem gunto 
nós, vive a primavera da vida; eis porque 
não podemos entreabrir hoje ittn sorriso 
que seria humedecido por uma lagrima eon- 
veucionalmcnte vertida amanhã: apparcntar 
chocarrciramente alegrias, quando cm noi.sos 
pcftos sangram ainda feridas mal fechadas.

Não; é bem cedo para ensaiarmos o papel 
de cloicn, que porventura nos reserve a co
media social; por ora, iremos rcflcctindo a 
verdade cm toda a sua belía nudez, doutri
nadas por Schopenhauer, que a preceituava 
mesmo quando o cscandalo se lhe pendurava 
na cola.

E assim, devendo ser festiva esta reunião, 
tel-a-iamos annmiada de tristezas, si nao 
viesse, com a magia seduetora da sua phra- 
se, transfundir-nos uma parcella dessa poe
sia cortsoladora de qtte está impregnada » 
essencia das coisas, dizendo-nos, com va fei
ção artistica irresistível, da bondade pán- 
theista que rege o universo, c <la qual nos de
vemos saturar, para conseguir esse gráo de 
apeyfeiçoarttento com que os philosophos so
nharam c de que os poetas nos falam conto 
de uma realidade.”

Terminado e sc discurso, falou o acadê
mico Theodt>ro Figueira dc Almeida, orador 
official, que produziu tuna boa peça oratoria, 
distendendo-se largamcnte sobre a diploma
cia americana, as ultimas questões resolvidas 
e a resolver, o incidente de Tacna e Arica e 
a pendência actual entre o 4 *erú c 0 Equa
dor.

O sen discurso foi, por assim dizer, um 
hyntno á paz americana, assegurada anno a 
anno, pelos dictamcs de uma diplomacia 
solida, enérgica c cfficaz, quer por parle dos 
Estados Lbtidos, quer por parte de todos os 
outros paizes da America:

Theodoro Figueira <le Almeida salientou 
então as ultimas 0 decisivas vicíoria* da 
chancellaria brasileira, que conseguiu liqui
dar, calma c prudentemente, os últimos lití
gios que tinha a resolver.

Nesse sentido, dirigiu um appello aos go
vernos do Brasil, elo Chile e da Argentina, 
que futuramcHte subirão ao poder, para que 
trabalhem juntos, para a realização suprema 
do mesmo ideal sogrado c dignificador : — 
A Paz Americana 1

As ultimas palavras do orador foram mui
to applaudidas, sendo cllc cumprimentado 
por todos os collegas presentes.

O secretario, Carlos Ouro Preto, passou 
depois a ler^a apresentação do estudante 
portuguez Adolpho Rosa. dirigida pela As
sociação Acadêmica dc Coimbra ao Centro 
dc Acadêmicos. Estava assignada pelo seu 
director, acadêmico Luciano Eustaquio Soa
res

Foi lido ainda um tclegramma do minis
tro do Chile, dr. Francisco Herboso, conce
bido nos seguintes termos e endereçado ao 
presidente da sociedade:

“ Sirva-se expressar distinguidos mietnbros 
de esc Ceutry mis sinceros agradecimientos 
por scnalada manifcstacion á mi pais, pre- 
sentada por comision vino aycr á esta lega- 
cion y p r atento saludo de nota de íccha 17. 
— Ministro do Chlie.”

O poeta Goulart dc Andrade, que fôra 
convidado a dirigir os trabalhos da sessão, 
não podendo comparecer, excusou-se por uni 
cartão.

Foi assim encerrada a sessão, depois dc 
dirigir o estudante luso Adolpho Ro -a algu
mas palavras aos seus collogas, agradecendo 
a honra de ter presidido aquella sessão com- 
memortiva da entrada da Primavera.
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“ TR ANQUILLID ADE ”
S o c ie d a d e  M utua d e  P c c id io  e  G a ra n t ia  do  C a p ita l

C a p i t a l  S o c i a l  R s .  5 o o : o o o j o o o D e p o s i to  n o T h e s o u r o  F e d e r a l  F ts .  2 o o : o o o { o o o

Série Social: R u a  J o s é  B o n ifá c io , ffl-A -S . PAULO
Esta Sociedade está autorizada a funccionar em todo o palz conforme o  Decreto n. 7 5 4 8

e Carta Patente n. :»G
Opera cm diversos e vantajosos planos de seguros 

dc vida por mutual idade.
Distribuo prêmios em dinheiro ú vista de 1:000$000 

a 50:000$000 de róis.
Todos os segurados ou seus beneficiários têm direito 

a estes sorteios, que são de obrigação desta Sociedade.
Com o pagamento unico de Rs. EOOOjJOOO esta Soci

edade garante um pecúlio de Rs. 30:000^000 ainda com 
direito aos seguintes sorteios ;

(5 prêmios dc remissão de quotas futuras.
(i prêmios de Rs. 10.000$00u.
G prêmios dc Rs. 30:000^000.

Esta Sociedade é fiscalizada pelo Governo Fedeial e 
tem além do seu deposito dc Rs. 200:00o,1jfOOO no Thesouro 
Federal ; o seu capital social para garantia dos seus con
tratos dc Seguro.

Rs. 1 :35ogooo
E’ a inscripção annual para um seguro dc Rs. 

iOO:ÜOO$ para um candidato de 21 a 4 annos.

seguro de Rs. 
idaae de 41 a 50

seguro de Rs. 
a edade de 51 a

Rs. 2 :ooo$ooo
E’ a inscripção annual para um 

100:000$ para o candidato que tiver a 
annos.

R s. 3 :ooo$ooo
E’ a inscripção annual para um 

100:000$ para um candidato que tenlia 
57 annos.

Esta classe de seguro 6 muito vantajosa, pois os se
gurados só pagam inscripções durante 20 annos e tem 
direito aos prêmios obrigatorios da Sociedade, que são 
distribuídos na razão de 20 •[. sobre a totalidade do 
seguro feito.

Além dos seguros de vida opera em seguros de ma- 
chinismos dc fazendas agrícolas e de serrarias, moldados 
no mesmo systema de rnutualidadc.

No eseriptorio da sede social tem a disposição de 
quem o solicitar, não só os prospcctos como pessoa que 
dê- as necessárias explicações que forem pedidas.

Casa União Gyclista
FUNDADA. JEM 1895

Peçam  prospectos á Sede s o c ia l : RUA JO SÉ BONIFÁCIO N. l í-A  (sobrado)
PARA INFORMAÇÕES COM O REPRESENTANTE GERAL NO RIO DE JANEIRO

S r .  C o r o n e l  j Y l a n o e l  C o r r ê a  d e  jY le l lo

RUA SETE DE SETEMBRO, 2 9 -Sobrado

Unico agente das bícycleltes inglezas, 
Centaor, New RapicL, Alldnys; são as uni. 
cas bicyclettes fabricadas coin aro de pri
meira qualidade, garantindo-se por um 
ar.no os jogos de biilias e eixos; completo 
sortimento de accessorios e do todos os 
artigos pertencentes a este ramo.

Preços sem competidor 
P ra g a  da R opublioa n. 52  

981 — TELEPIIONE -  931

Alfredo Pavagoau

í

Vogsos filhos, sempre 
no Paraíso das crean- 
ças,<5 onde se encontra 
maior sortimento, mo- 
llior qualidade e pre
ços mais commodos 
[ II. 7 de Setembro 100 
Casa unica especial.

Filhos o filhas, de pre- 
ferencia no Paraíso 
das creançns, ali se 
encontra tudo quanto 
6 necessário desde a 
meia ao ohapéo. lí. 7 
de Setembro 100. Casa 

-unica especial.

E filhas, no Paraíso 
dascreanças, colossal 
sortimento de vestidi- 
nhos, costumes e en- 
xovaes para collegios 
e baptizados. ií. 7 do 
Setembro n. TM. Casa 
unica espacial.

|»OI!EKTO BUZZONR & C.. fabrica de chapéos 
-lide .sol. Importação e exportação. Rua da Ca- 
i ioca n. 42.

rosto112 duzia de toalhas £ôrV só
ia Fabrica Brasil—Avenida Passos n. 119.

SA R A I) |tU S S O Mara
vilhosa

essencia preparada por Jaymo Paradeda, 
npnrovada pela exma. Junta da Uygioue 
publica desta c ipital. Innumeros certiflca- 
<i s do médicos distinctos e de pessoas de 
iodo o critério attestam e proclamam o 
Sai>ão ttus-o para curar queimaduras, ne- 
vralgias, contusões, darthros, empigens, 
pannos, caspas, espinhas, dôres rheurnati- 
cas, dôres do cabeça, ferimentos, sardas- 
chngas, rugas,erupções cutaneas e morde, 
duras de insectos venenosos, etc., etc. A 
unica e melhor Agua de lotlette, e reunin
do cm si t das as propriedades mais afa
madas. Vendo-se em todas n.s drogarias, 
pharmacias e lojas do perfumarias.. Fabri
ca e deposito : Rua Dona Maria 107, Aldeia 
Campista, Caixa doCarreio 1244.

MME> S IL V A
OFFIC1NA Did CO STURA

fim flo CaiTíio 64 2- andar
porto  a, rua <lo 011400101'
IteecnUmeiUe chegadi da Europa, oxe-, 

cuia min Uno gasta e elogancla no carie 
vestidos para senhoras o meninas.

Prampliofio em luetos e enxovaes de ca
samento. Manda tomar as cncommcndas 
sendo avisada por oimete postal.

\ eslidos Heclama de bom linho ou ar
tigo do m* e: n > desde :t5 $aao.

CoÍrhâ<; Jí'!'a rasa,‘ wo».-u iv iia N  Sl) na urasil—Avoni-
da Passos n. 119.

I NÍ A senhora viuva, com C6 anno*, qna*i 
p̂ lç «loi boiM eoraçfies um oboD para sus 
' Slcttc a. O Correio 1É1 Hanltã recebe qualquer 
»%U ;.ar« a velhinlu Amanci.i.

ii o n o  I t l t  I I l i A S
vntea. cura certa, cm poucos dias, rua 
Ins Andradas 49, esquinado largo do < a- 
siui; plnrtnacia o drogaria Fragoso A C.

I I11E  U M A T I S M O SC
< oni o xarope antl sypliililioo, n. 3. ilo 
plmriiiaceuUco S. Eragos ). especifico con
tra o rhcuioAtismo sypiililiicõ o todas ns 
t desitas derivadas do suiguo viciado; 
vende se na |.»iarin,ioia o drogaria Fragoso 
ú r. rua dos Andradas u. 49, esquina do
largo do Capim.

C A L L 03 — Destruição completa
cm \ dias .' co;n o uso 

da C.aTloina. Deposito, n n  «los Anduulás 
8.1. pharm uua u drogaria Fragoso <1- C., es
quina do lJ"go do Uapun.

S O L !T  ARI A csiSS:,?-
ria. Bcnieiiu) lafaluvel e seguro, \cn.le-so 
uapUaniiacu e drogaria Fragoso A C.. rua 
dos AndraJis i» «j, esquina Jo largo ,10
Capim.

Tintara pnrnmente vegetal — Preparada por prin
cípios scientificos, os mais recentes, inoffen- 
siva, isente de metaes, destinada 
no sentidoda Ilygícne nti- l 
derna para a colorarão 
ideal, preta e castanha, 
do cabello e a 
barba

lAiiíi-Catarrhal
(XAROPE

CARDUS BENEOICTUS) 

d e  G ra n a d o

Poderoso medicamento 
nas affecções agudas ou 
cln onicas dos orgãos res

piratórios, bronciiifes 
clironicas, losse rebelde, 
escarros de sangue, in- 

ílueiua, etc.
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RHEUMATISMO
C urado pelo “C IN T U 8 Â 0  S A N D E U ”

C ffic ia lm e n te  re c o n h e c id o  pelo  g o v e rn o  fe d e ra l a o s  1 8  d e m a r ç o d e  1 9 0 1

P A T E N T E  N. 3 . 2 6 8
Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1909.

11.I.MO. SR. DR. SANDEN.
Eu, Ângelo Rizzo, soffrendo ha mais de dez annos da terrível moléstia — rheumatismo I 

— tendo empregado sempre todos os recursos da medicina, som conseguir resultado algum, I 
resolvi, em boa hora, fazer uso do seu CINTURÃO ELÉCTRICO, obtendo com cite grandes 
resultados, no praso de dois rnezes. Venho, pois. por meio desta, agradecer a V. S. o bene-| 
licio colhido com o seu maravilhoso apparelho CINTUBÁO KLECTRICO, o qual posso acon-! 
seihar ás pessoas que soffrotn desta moléstia quasi incurável.

Conhecendo as minhas melhoras, são testomunhas : Sebastião Slanziola, rua Thcodoro dal 
Silva n. 229, e Ebrahim F. Soares, Avenida Cruzeiro, casa n. 9.

I)e V.S. amigo e obrigado, ÂNGELO RIZZO.
Residência: rua Theodoro da Silva n. 229, avenida Cruzeiro, casa n. 10, Rio do Janeiro.

O sr. RIZZO está agora forte e feliz. Vós também o sereis. Por que soffrcis, quando po
deis curar-vos ? Quando menos, o caso merece investigação. Informae-vos s6riamente.

A vossa preciosa saudo merece que delia vos preoceupeis. Si as drogas falharem, nãol 
vos deixeis desesperar. I.embrae-vos da electricidade que, bem spplicada é o remedio mais | 
poderoso que existe.

Visitae-me hoje mesmo. Estudac o meu systema.
Todas as informações sfio GRÁTIS

Si moraes em logar distante, ou, tolhido da moléstia, não podeis vir pcssonlncnte, bastai 
que me envieis o vosso nome e residência, e na volta do correio, haveis de receber, grátis, 
os meus livros SAUDE E VIGOR.

.0
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D R . M . T .  S A N D E N
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R I O  O E  J A N E I R O
1 5 ,  L a r g o  d a  C a r i o c a ,  1 5  -

Informações grátis — Das 9 horas da manhã ás C da tarde.
1* andar

10S000Caixa...........
Pelo Correio.................. X2JOOO

II. liA X Ilí
Rua 7 de Setembro n. 1

& GRAUNA
õ o unico Tonico que faz nascer ca- 
bellos o sumir a caspa. Muito cuidado 
com as imitações e falsificações; o 
preparo da Gràúna ó segredo de uma 
íamilia, por isso. o consumidor preci-

__ _ _________ sa ser cautelloso e só comprar aGroú-
na eni casas sérias e não consentir que lhe procurem impingir certas aguas g oalurosas 
pintadas de amarcllo que por ahi andam no mercado como succedaneo da ('.numa. A 
legitima Graúna vende-se nas seguintes casas : Perfumaria Nunes — Uua d.i i lieatro 
27», Casa ■ llazin — Avenida Central 131, Casa Cyrio — Rua Ouvidor 18';, Casa Postal — 
Rua Ouvidor lil. Garrafa Grande — Rua Uruguaynna 66. Casa da A Noiva —Rua Ouri
ves 36, C.asa Coelho Bastos — Ourives 90, Casa Ramos Sobrinho — Uua do Hospício U 
Casa Hermanny — Uua Gonçalves Dias 07.

Depositários no llio : Araújo Freitas & C. — Ourives 111.
<■ « » Granado x. C. — Rua F de Março 14.
• em S. Paulo; Uamct A- C. Largo da 8 6 . ,»
« i' .Santos, Rodolpho M. Guimarães — Praça ala Republica.

Precisa-se para roupa de brim, para liomem 
e menino, nas officinas da Casa Colombo; rua 
Visconde <lo Rio Branco n. 37.

Banco Mypothecario do Brasil
Capital 8 .000:000^000 

C a i x a  R o o n o m l o a  
rnipreslinio soí> penhores do joias,

pedras preciosas, etc. a Juro de 9 0/0 ao anno 
Dec. 11. 1.036 1! de 11 de novembro do 1890.

R u a  1 ’ t i o  M a r e jo  11. rí 1 

BIO DE JANEIRO

Lacrymejamento
Trata
mento 

dos GOlt-
HLMENTOS I.ÃGR Y.M A làS 
dc resultado,pelo dr Neves da Rocha. 
Avenida Central n. 90, de 1 ás 4.

n a ]At Ai imitação de palha dc seda para 
|rc5»CivI verão 35300. só na Fabrica Bra- 

Avenida Passos n. 119.

Professora de bandolim, r:̂ :
do de algumas horas, acceita discipulas- 
RUA 1)A CONSTITUIÇ vO N. 6, ICARA11Y.

— Cura radical 
sem injecções. 
Obtem-se uma 
cura r a p i d a e 

certa de todos os rorrimentos recentes ou 
chroríicos, liares brancas c retenção das 
urinas com o uso do especifico anti-blenor- 
rhagico, especialmenio preparado pela 
Pharmacia 0 drogaria A. Ruas &■ G , (anti- 
tra p barpiacia Shivish praça Tiradçutes, 
n. 9 c iuu 8 . Luiz Gor.zaga 11 luí.

Não ha mais quem não saiba bordar depois 
que se inventaram as acreditadas machina.s 
(iriizner (bobine central), l.ecc!ona-se os 
segiiiutes Iralinlhos á machiun : Bainhas 

abertas, abertos mexicanos, bordados a matiz, branco, alto c baixo relevo, 
seda em alio relevo, a froco, rendas irlandesas, lticheUeu, liló, applicações 
a liló, cartões postaes, etc.

CA8
r ^
í&

G R IT Z N K R lí’ 0 ideal das machinas para bordadeiras, alfaia
tes c sapateiros. — Molores eléctricos para as 

mesmas. — O freguez que comprar uma maehina terá 0 direito a 15 lições 
grátis. — VENDEM-SE A PRESTAÇÕES mensnes ou semanaos. — Variado 
sortimento de linhas, retroz e miudezas para costureiras, alfaiates 0 sapa
teiros. — Concertos garantidos em qualquer maehina. D ii„llnninnnnn On

M . M A C I I A D O  «Sc O . Illlü 1)1112113) 3113, 0/

&
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Asthma
cura certa com 0 especifico 

a asthma; 03 numerosos 
a 1 testados e de pessoas in- 
suspeiias provam a sua c:n- 

c.acia vende-se na Pharmacia 0 Drogaria 
Fragozo, Rua dos Andradas 85, esquina Jo 
Largo do Capim.

lufallivel na cura da sjoimrrhé:» ngtxl:» 
c «-lir.mlca, il,as » cuciej -s> pbl-
lilioas ctC.

l'elas suas propriedades bactciieidas e 
rogenerudoi-as >1,1, mm-osas ■> uintsfoi,» e 
o especifico' oás doenças das senhoras: 
Icncorebrn, llorc» hraiicas, luelrltu c de
ntais dueu^as do nteio e da vagiu».

Cada frasco ó acompanhado (ias explica
ções conqiletas para o sou emprego comnio- 
ao 0 fácil.

Vidro...... 5S0ÜO- Meio vidro..........3g000

Çrt -, A u r o r a __Preparam-se alumnos \ r o v u
i n a f l u r e ? 9 “  para qii ilquer curso, no 1 J lw — ^  ~ '  - J ' ( n  a  4 0  t v i  > U I  J O ,  A» M

Externato Minerva—Uua do Rosário n. U2, I »>■ . 
1- andar. ITT-

CATARATA-,1' ' d‘ '
P 'I

I4 . T«*lepho«»

PIKDADE 
,» no muiui) 
invoca di gr

o mohilMt giuRjili t.iM, tom- 
•• ilugam‘-.u; Cattetv' nu

* a IiiNÉiIlailüf.i. _’6?
A v:uvj M.ula Jdhg, íican* 

cv»m cimo lilliiul» «H d • loura 
u*iv>iida«io publica um siuxili i,
• ̂ out-’4 quífitlos. Tulos oa 
Uiiuf.dõs uo cíCilptoriii deitatarata cm 15 j 

dias. por processo Ojicr.itorio seguro, I 
qualquer que soja a otladc do doente, j 
polo Dr. Neves cia Itochu, oculista, I 
com longa pratica de sua especiali
dade no paiz 0 nos liospilacs de Ber-|
lim, Vioôda, l*aril e l.oiniiv ' -  T I  J ,1WA—«. p a r a
dico de diversos liospilacs desta r i-1 V.UTSO oG mauUiCAcl quniiiiier 
dado ; Avenida Gentr.ll n. OU l g lfw la -  l:imno e noclcirm., 1.111,11.ter.»
1 horas. Honorários moderados. lÇr«I;“ír” :is. »«■

j . u i j w u v  um lútáo apiuretllio |m.\ toilriU, 
com rt peça», tiourado ç pintura futft, 

• lltprcv para f^pa, dí .nlumiuia, duria, |S.p*°o| no 
L* bar ai rir o da 1 ua Scua»! >«• l.uxcbio n.

, •; (Mf,« dv* 1 ttttltn. poitn larga. 30S9

♦ 1 ícatlcntCH, ÍJÕ.
>1<K1>I0 S I otnprsm-rc
mente c I),a* oonUiçõc
jtj, das 11 á« 4.

í Yc«drm*e r
rua Central C‘,

Q[lie>,e enfeitadas a 31200. 8» na t a-!
u i u a c o  n.iea Brasil — Avenida Passas
n. tu.

IRASPASSA Sl! um ' tlAo do barbeiro, tus

n. }t.
hí.>; nitarma-i
::ro.

tiu tua da CouccMo
ij.'i

OROft.SSOR d 1 ptila. Icvvtuiu 
Sc tu) ioc |i.inr.f» n

poitutiii historia 0 «eogî v 
s rotoiiUa* utatcrias; na rua 
tu, t. em ca<«» part cttlaros.

\  C«, iftgimfvc fta i impra.
t  vowla. c li/potliccis il: prodms c l'frenas; rua
da Alfândega n. i 4o. i-o

DENTISTA
ileítaf (õorrua, es 
poctalista em tra
balhas, ouro 0 
•a pàrcoiiaaíi. Ga- 

I : veie mor.t/idvi com apparelr.vis mc>- 
«ternas tio eHk-tnenUue. ('roços m.ufi- 
cas. Das 7 as ó furas. Domingas aie 3 
La, as.

Mantimentos

T. de s. Fraicba íís fiada 12, antiga C

(Preços para sarti-
ineutoj — Carne, j 

lí tio 7'\i, Ti*' rs.; ar
roz nacional, litro 

S0'J, inglez. 360; feijão preto, 16» ü assuc ir
dl* 1', Kllo 3VI !! (1 *.: 3*. '300!!; tOUCiüh l ml- i
uci o, i;ilv, 700, SuOi; lombo, ‘AM; eeliotas | 
r.stoa, SjOt: farinha, iura, 10 c banha mi-i 
neira, kilo, ifciOj. Man.Ia-se á douucilio.no 
peninetro ;la ihodado, e para es estações1 
d;. Estrada da forro — Uua Senador 1 uzo- 
bio n. 158. (Praça 11 db Junho.;

• í - S i iH U I  u u fino P»r» clu c cole,
j» pvçjc com dourado e rien pio- 

(•. '.! no Ki»n,lr lnt.it Mio tfi n» Senador Euzclno
n. lio, prjv-i O tu  ,1 Junho, porta larga. 3*)3

"ã "í C B /I D  nm lindo e fino apparelho p ira 
i J - W W f l b  j.intar, com C>1 P ti«, meia pored- 
!a-,j. com dourado e (Mtlíura; ,iratt)8 do (,‘i milo, 
II.J,. duria J{ w ; copi-, »etn pc. duiin, 1$; Ulliere» 
J-.3 n.-ano». d azia. «S. HSjoo, «Ijoo; nu grande 
haiatriro Ha rm Sv-naJor Ifuaebto n. lóo, iiraca 
Our.* de Junho, porta Urpa. .lo*íl

í 1

IJOURlí CE'G.\ — Fraucisca da Conceição li.,r- 
r ros, cega de ambas oi olliorv. aleijada de uma 
.laç mSoi, pele uma esmola a todas as boac s .uu 
cerivlosai. l'ode ser entregue a redacção deste 
iornal ou a ma-Jo í.avradio n. 131. sobrado.

D lí. BARBOSA GOMES
a Rtavulv*/. cm ccrlov caso», i».>r |#roc«'»3o »c- 

i. i *. âctu «iôf c *c*n «q»íraçã(», Ifbm ctmto cura 
ra.J cal.iKMUo todas as utolcstius ucdriius c das vias 
uti.iarla-». Cônsul toei j : rua Uru^uayatia n. 105, 
<íts a ás 4 ii«.ras, prrç.v ao alcance dc todus. 
Ao . cita etiamados pai a <(ual«tucr poti.j. i\es:Uc‘iicia: 
xvtj Augtî twi n. 1, Afcycr. a.i-7

é !*!*fa c bniiiantel, innipranvse jr.t Dons
 ̂ rrre(•••>*: na riu S.-tc dr Setembro n. y7.

is a /< 111 v  1 u d e  e i g r a r r o sII  I  I  I I I  i\  1 V — \ enietn-se ni.iolu-
:rs fl »(II I il ,4 d  ti is p.ua fazer cigar
res á ruão; na ru<‘« Lu/. Je Cunóes n. 9t>,
ofltcina Je Camillo Vunon#y.

Cosfume dc brim í'.\ra meniao a
d$o0Ü. So íiít

fabrica üraáil. Avaiuda imsjos n. ii\\

cnZesUwlo p.ira l<*nr.no$,
10 metros ,So nd

Í’a1»riG;\ ilrasil—Avenida l*assos n. 1TJ.

I>! 1,0 AMOi< DIv CiiKlSTü — Ke!ici(U«ic Otii 
1 1 n. viuva, ha «I»is annos no turido Ue tr.na 

t c »•?!! xevurids, v<*m tm nome da Soiir.-da 
i ’ e Morte de .Vo>so Senhor Jesus Christo,
!*' ,r bor.s .'*.j:açõcá e «s «iUua» c.uM.düsaá, u:ua 
•e Riota ;i.ua alivio «io teu rtntenco, que o bom 
Ĵ r tH a todos rec«i:nj>ensar4 esei acto de cariJadç. 
As <'.,.u!.\s U*;n »rr entregue* neita redacção.
«•1 a r.u \ ole.ica vt. 4S.

Estrabismo

S E N H O R A S ! .

Cura cio estrabis
mo ou olhos ves
gos, fazendo vles- 

apparocor complelamcnto esse delei
to 0 readquirinclo u phvsiononiia a 
expressão o.iturat cru poucos dias e 
sem 0 doente sentir dor, pelo dr. No
ves da Rocha, especialista com longa 
pratica dc sua especialidade. Aveni
da Central n. 90, de t ás 4 horr.s.

: S E N H O U IT A S *-
N i:> comprem mais chapéos? sein prlmvi- 

r visitar o grandioso sortimento! e os i»u- 
< alis>,mos (ircços!! do Ail M.igazia (les 
Moiies, o Uu» Gonçalves Dias n. 30-A.

•l/SCtUPTUUAÇAO Ml.líCANTlí, — O iftitig» 
Jl jprotossor Auitlio ,P: Oliveira lecciona prstica- 
*-‘c :itc esta usatoria, á-, terças, quintas c saübaclas, 

6 ü' 9 lio.*?» d:i íioitc, em Mia rttsid<rnc:n, á 
tua <i.i Canstitutçiní n. 55, i° andt»r. *397

\  NTlCS de comjirar o remedia «aconielh.iih» saiba 
Tln I .t\'v> da draçaria André, á rua Sete de Se 
4í ;h!>-a) n. <1, (roaiuio á Cál.hcdtal

L s n ç ó s s  d e  c r e í o n e
na Fabrica Brasil—Avenida Passos n. 119.

S HM Caridade não ha salvação. Quem desejar 
uma receita ou conselho grat.s, imlicaiUlrt-lite'' os 

incioti dc curdi-se dc qualquer enfermidade, anfigía 
'.ou recente, envie carta ao Centro l.spirita Cru* 
*ciro do Sul, Caixa do Correio n. 327, cor.t a» 
seguintes informações: nome, edade, residência e 

pormenores da moléstia; envie um 'Scljo 
Ifara reposta.

I I E I Ã S
para ecoíinças, tmica 
ousa és poetai, na ctia 
Scto ;lo Setembro 10) 
Paraíso dascreanças

( \  (:X J globulU-S • SURgUIRCOtí 
lieir.oyloOuu.

o Ritmcro (!•> 
2*i yporção ií

Cortinados
Passos n. 119.

casal a 2Si.Sô na

17U,\’IRA de Carvalho senno viuva, cóga * tctol.»
Ifduas filhas menores, ptdc (t loelhv*. e-*u as 

mãos imitas at> fclono&o i\ic l.;-*rau. que h«e dà 
£ty tof̂ uc cia graç^ aos roraçõef dos bons nego- 
utartíes. j>aes c mães de lanulia, que a soccorr.im 
cr ui algtuua esmoía i»ara o seu snu tuo, vivem!»» 
m extrema p̂ brM.T, pafiicuwlo stím rccur^us e dia*» 
Jte.m ahmauto, que Deus bom pac, locanipensara 
a qvõm olhar j.rita esta iníeliz. cega. l'Ata çrurl- 
dos.\ redacção presta-se a rçccbcr Uida c qualquer 
cMtlola com este destino caridoso.

f  TMA scrthosa offcrccc-sc para serviços leves, 
U  costuras c ensinar ns primeiras letras a criun- 
çk-v |*ou casa  ̂ e Comida c pequeno ordenado, 
prefere-se na cidade; wa D^auagoS l,ou?s n. 2, 
b . Clara

Commoilo com pc asila
U.11 c i-il coa: u:n filho precisa Je trescom- 

moJos, >c.ii mohilin, e com hoa c farta pensão, 
.:n casa confortável, com cluicara. 1’refecetii-sv 
comr.ioJos tnJepenJ-.nt s. onje haja rctreta e 
barlieiro só pari seu uso.

I’..ç \ai-se 4005 meus les, |hk!c l cr casa Jc pen
são ou casa Jc famJia de tr.it iipoiuo. Curtas 
co ti ;uJ1 c.içòes neste jornal .1 l’. C. i('St

C h a r u l a r i a
Tri5pt>Aa se um e»p!çnd'tlo virejo, bem st- 

tti.ido e e»; ponto de muito futuro; está alieno 
to li  .1 no te e aos ilontingos, nao paga licen
ças r.ctu luz, apenas 50$ dc aluguel.

Intonui-àe com o >r« T.uua, a praça Tíra-
do:ucs n. 45- 17°9

C o n t ra  m e s t r e  A lfaia te
IVecisa-sc de um, que seja perito c\a nrte. 

F.' excusado ;*pre>cntar se quem não c&tirer 
nas condições. — Na avcuida Rio branco, my 
— Nictheroy.

T o m a t e
-\ Companhia Manufactora de Conservas 

Aiimenticia^ compra qualquer quantidade, « 
3V000 a caixa, rua D. Manoel* n. 33.

P R O F E S S O R A
I.ecciona <111 crrs.ts particulares, ihstrlicção 

primaria, portusuez. francez, liistoria, geo- 
gr phia. arithiuetica, desenho, pintura e pre
para alumnos para o Gymmisioi lambem lec- 
ciona em sua residência; rua Uruguayaua n .  
z“ and.tr. n j a

Arcüo entro amiros
Fica trasasferi-Ja » rifa do bollo caéiJlo, 

que se devia tstr*i:r no dia :'4 do corrente, 
para 15 iie outubro Jo eorretlíc armo.

<“ 1'vndaJ is para sonharas n 1 í000 
m e ia :»  só ua Fabrica Brasil—Avenida 
Passos n. U9 .

M ario
Confirmo a de 1.ontem e de 15, não tendo 

ligado a menor importância, tens cortem dos 
incommodos e vexames u falta de noticias, 
e uma maldade da rti.t parte, tens tantas culpas 
como ou.

Não sou egoisia: o que te desejo falar é 
relativo á coJiocaçào do teu recommcnd tdo. 
lRpero-te s.ilibado, sem f.itta, para tratarmos 
o que se pode fazer. l'or tua causa, torci 
honrem <1 i>é, sinto muitas dôres quando 
ando. Evú.o andar, para poder ficar bom 
sabbado. Espero que não faltes,

PELAS CHAGAS DE C3RIST0
TJm.t seuliora, Arhfttuiô tc doente ha urros, < 

impossibilitada dc t abalb.vr, como prova com at- 
testado medico, e c o dua* filhas* estando uma 
tuberculosa e não podendo trabalhar, c sem ter 
meio* para sustentai-fs e is suas dua* filhas, pas 
ando as maiores necŝ idades, vem pcf isso pedis 
is pessoas caridosa* e ás alma* bemfarejas, paes 
e mftes dc fomilía, por amor dc seu* filhos e poi 
alma de seu* parentes e pela Sagrada Paixão c 
Morto de Nosso Senhor Jesus Christo, uma esmola 
para o icu sustento e paia allivinr o* seu* soffri- 
nicntos e dc «uas fühas, pois que Deus a toclo* 
dará rccomper.sa. —- Rua Senhor dü Maitosinhos 
u. 34, antigo 26, primeira casa, bonde de C&tuniby 
? Ttapiru’. iCsta catidosx redacção presta-se a re- 
ctber tod* e qualquer «smola com e*te defino c.\ 
ri doto

CARLOS
Com applictiçio Ji, tenttdio de It. ?. rinto 

fie.t-se livre <lv-,c ILigcllo. Veiide-ic na 
Garrafa Grande, rua da Untguayana óo.

E S C O L A  D E  C Ó R T E ’ "
P a r a  s e n h o r a s  o  s e n h o r i t a s

Facilmente e com pouco dispendio pòde-se aprender a cortar e fazer seus vestidso 
Executa-se qualquer molde sob ineilida com perfeição

a t e l ie r  d e  c o s t u r a s - r ua Pedro Américo 78, loja

D ili l I / l iH i i l i j

COMPREM SARDINHAS MARCA
\ /

Folilia Laenerf
P A R A  1 9 1 1
( ANNO LXXÍI )

D i v i d . i d . a  eiat\ I O  stL-ries 
C o n ten d o  ; E x a c t is s im o  c a le n 

dário , in fo rm a çõ e s  u te is  e 
in te re s sa n te s  e u rn a  v a r i a -  
d iss im a  sec ç ão  l i te ra r ia ,  etc.

A cha-se  a venda na redacção

Rua 7 de Setembro n. S4 -  soíirado.
Preço do cada exemplar pelo Correio 

1*000.
Abatimentos vantajosos pnra grandes 

quantidades.

REVISTA
— |f,V —

A C A D E M IA  B R A S IL E IR A
--  DE —

L E T R A S
Publicação trinieusal, cada numero conléin 

300 paginas, ricamente imprfj,a3 em optiuto 
pupcl assetinado.

Assignature por anno . . iojoc.0 
Fasciculo3 avulsos . . . .  s',ooo 

Summario ilo i “ n. de julho de 1910 — Adver
tência;—Os Filhos de Tupe.ii. poema de J. 
de Alencar, i° canto;—A Escola Mineira, 
por José Veríssimo;—Identificação, poesia 
dc Magalhães de Azeredo;—A poesia de 
amanhã, por Medeiros e Albuquerque;— 
Ode ao Sol, poesia de AtVrlo de Olivei
ra ;—A conquista do Brasil, por Oliveira 
Lima;—A reforma da ortografia ;—Lexico- 
grafia: Notas dc leitura, de Machado da 
Assis;—BrasUeiFismos, por João Ribeiro;— 
Gradação do adjeclivo, por Silva R.imos; — 
Bibliographia; — Discurses proferidos tia 
Academia (1S97 a iq o i) E s ta tu to s  c re
gimento interno;—Indicações e noticias. 
Emquatnto no praode valor desta impor

tante publicação, dispensa qualquer reclame. 
E’ bastante dizer-se que é Revista da Aca
demia Braeileira de Letras, na qual collabo- 
ram todos os membros da mesma Academia.

Pedidos no Editor—J. RIREI 110 DOS SAN
TOS —Uua dc fi. José r.s. Sj  e ÍB—Kio de Ja
neiro.

S u o  ns m e lh o r e s  cjne v ê m  no m e r c a d o ,  
e  ciu.ei.11 ns p r o v a r  n ã o  c o m p r a  d e  ô u tr a  íxianca

A* venda em todas as prlnclpncs casas

Únicos agentes no Brasil: N O R D S K O G  &
R u a  T h e o p h i lo  O t t o n i ,  31

NA MARINHA...
lniporlnnlo alloslmlo !!I

MAJOR IIRUZZI. A,cr tem um ap- ta ! 
abraço d<* recoahrcinu'nto. limiri radicalmrntc 
■ ourado d i to.iM : i "(iONOtiRlIlíA. Tudo 
devo «i lua* Mamada* l»,lulas dc Ilru/.zt. Só 
lastimo uAo a-í conhecer Ita maU tempo, evi
tando que mo cstiav’asvC 0 c t̂omago ema todas 
as drogas que mu* fiqui sc anminriam o que 
usei »pm resultado. A minha satisfação é tanta, 
que póde* fa/ier u-»o d«w minitas palavras. Teu 
mn. grato, Cltrtspiví liios, ten. machiui ta da 
Marinha. Rio. 1910. Depositários:
IlRlIZZl iV í \ ,  rua d Ifospicio «44.  A’ venda 
em todas as dro;ranas c pharmacia*.

.......... III I III■TH I ■■■■■!!■! |

Cura radical eia sete dias por mais antigas ou rebeldes que sejam com 
IN JE C Ç Ã O  E A S C A P S U L A S  C IT R iN A S

M ED EIItüS GOMES 1..... ........

A g u a s  'S i r t u o s a s  
M IN A S

A viuva Jo coronel Bibinno José dr P 
participa .aos sem frequeres e m#ij pessoas 
de $ui amir.ide qu- continua na gerencia do 
seu estabelecimento, esforçando-se sempre para 
bem ser* 3-os.
14 S p rnsciltiana da Rosa Fialho e SJvj.

s fft

Cttt.irrlio da bexiga, cystite, blcnorrliaglas agudas. Curam-se radicalmento com

L ic o r  d e  ^ S c a fra o  C o m p o s to
DE

MEDEIROS GOMES
A' venda cm todas ns boas phannacias e drogarias e no deposito geral, paa macia 

Nossa iéenltoia Auxiliadora.

212, RUA DA ALFÂNDEGA, 212

C A S A
Comprj-se unu ate seis contos, ou mesmo 

pouco mais.'com tanto que seja bem localiza
da, de Condições iiy^icuicas. c. pelo menos, 
ires quartos. Não >e aduuite intermediário. 
Informações nc-ile eseriptorio.

Modas e Coníeeçòes
Apromp-ta-iC, com perfeição e prorrvp1 :Jão, 

riquisnimos IkiJctt*s p.ir.t passeie, tlteatros c 
recepções, elegantes loilrlics para cerimônias 
civil e religiosa, por preços razoáveis, no 
alclirr de costuras de miu-v 11 Cróu’t. á rua Sele 
dc Setembro n. 13.1. esquina da rua L’ru- 
guayann, por cima d.t casa Cave. ígoa

A ’s s e n h o r a s  d o en tes
cotntnttnico tvr enviado dc Goya/ nova remessa 
da infusão dc plantas do sertão (prepara Io 
sob as vistas do exmo. dr. l‘ires Souza), com 
que consegui curar-me depois de inutilmente 
na Europa, e a innumeras senhoras já ba 
annos como eu soffredoras ‘‘de moléstias do 
utero, corrimc-nto, fraqueza, coücas, ctc.". — 
Malvina E. de Castrò, viuva do dr. João de 
Castro. — Caixa n. t p .  — S. 1’aulo. — Scllo 
p.tr.t resposta.

P u n h a l  de c a b o  de p r a t a
Pcrdcu-se um, uo domingo, _tS, das 3 ás 

6 hora* da 'tarde, nas immedi.tçõcs do Arraial 
da Penha. Quem o tiver encontrado, além dc 
fazer 0 favor do 0 apresentar, o dono está 
■prom.pto « pagar a importância que exigirem; 
trata-se de um o-bjccio de .muirissima estima
ção. — Rua Croguayanj, toj.

Preço da injoeção, frasco...............................................  2gB00
Provo das cápsulas Citrinas, frasco................................  li*00j
Preço do licor üe Alcatrão Composto, frasco...............  OSuOJ

( ( iililndo com a s  im itaçõ es g ro s s e ira s  ) 
im-r -wr-gi» ssu.rsim-fnni»̂ aw°fr.v«: /ztuttMMtKnnE

Duzia 25SOOO
6PS000
OOJUOO

L o t e s  da Capital Federal
E x t r a c ç õ e s  p u b l i c a s ,  s o b  a  f i s c a l i z a ç ã o  <1 í» g o v e r n o  f e d e r a l  á s  
2  j j 2  e  a o 3  s a b b a d o s  à s  3  h o r a s . á  r u a  V is e o m io  do  I t a b o r a h y  4  i

I I O J U I I O J E
177—156

16:0008000
ro r 2 SOOO

D e p o i s  c i e  a iaaaiT laõ l
1SJ-7 4

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0
ro r 33200

S s a f e & s e S o í  B d e  Q & s f u a S s r o

PO R
181—12

T e r r e n o  e m  B o ta fogo
Vende-sc um, protnpvo á cdificir, com 12 m. 

de frente por 51 m. cie extensão, a cu.i Dona 
Mnri:imuf proxinto á de Voluntafios cia l*a- 
Iria ; preço 13:200'$; tr:t:a-se a rua Prmi .rd 
de Março, 51/ ltÍ01

.  w  w  s v  -  w  «  w  ( > $ 1 0 0

S A B li A 1> O, 2 Í  n  15 D B Z li AI I! It O
J V ís 3  h o r a s  c i a  t , a i ’d e

130- 1-

G r a n d e  e  e x t r a o r d i n á r i a  l o t e r i a  d o  N a t a l
I»REMIO

5 0 . 0 0 0  L Í B R A S  osi

v;%ggsr ta
Ao cambio cie 15 dinlieiros por MIL REIS ou libra  ao prego de 

16#000 ,
P r e ç o  cio  D il lx e te  i ia te i i-o  3 3 Ü 6 0 0 ,  Inclusive o sello adhesivo--------  t

Os pedidos da bilhetes do interior devem ser dirigidos nos agentes gemes — 
NAZABETH & C., rttn Nova do Ouvidor n. 14 (antigo 10 ,  nesta capital, ACOMPANHA
DOS DE MAIS SOO UEISparao porte do Correio. CorresponJcncia ã Companhia 
do Lotoi i^s Nacionaes do Brasit — Caixa o,. 41. lVaa Primeiro de Março n. 83—Bio da
aneiro.

GAUMONT
Cinemntographos. chronophopes Gaurr.ont, 

aDpareihos fall.-fntes, fitas do todos
os genoros

Vende sempre fitas das ultimas novidades 
Unico representante e agente geral no 

Brasil

JF. Z jÈIJBJBEIIZ
144 a 153-Rua (io llospicio-144 a 15U

Dr. Annibal Yarfjes
Medico c cirurgião — Especialista cm mo

léstias vencreas, de p lie c syphilis. Traía 
das moléstias das vias urinarias e das se
nhoras. Tem proccs-.o garantido para saber 
quem tem syphEis adquirida ou heredijar.a, 
c cura garantida. (Res. e consultorio. a rua 
do í.avradio u. 36—Chamados a qualquer 
liors-—ConsultJs dc 1 ás 3 horas e das 7 á» 
S da noite)—Teleplione i.zoz. ij>v

Leilão de penhores
22 DE SETEMBRO DE 1910

£l,.(D ahen & C o m p .
O, Ilu:« IJíirbarn  «to '«lvat-cnga, 1

( Antiga Leopoldina ) _
l l s q t t l n n  *ta i-tia  T.tiiz, rio C a im 'e «

l-ltn ftettic ao Instituto Nacional do Musica 
Tendo do fazer leilão etn 22 do corrente, 

ás 1) 1] .’ horas da manhã, rio iodos <>s pe 
n h o re s  com o [iva/.o de 1 tí m ezes \ cn<'i<!o,
previnem aos si s. tmuuarios que pódem 
resgatar oa reformar as suas cautelas ale 
a referida Itora.

V o u v o  T /O itis  I . o i b  &  <7 .
S u cccsso rçs  40

MOVEIS E COLCHÕES
Não com prem  s«'m v is i la r  » c a sa  d.t 

Iltiit Visconde de Itiiu u a  N. 1 ttl 
IT-ar a 11 de .luulio

E-'ta casa tem sempre completo sorti.mer.lo 
dc inoveis novos c usados, (pie vendemos a 
preços baratíssimos e «ntrega-sc a domicilio 
ou a qualquer ponto dc embarque.

Náo se enganem é etn freme ao jardim da 
praça Onze dc Junho.

Leilão de Penhores
1

E 111 23 dc setembro

! L. G0HT2ÍSR COM?.
í H e n r y ,  A r m a n d o & C .,  SllCCeSSíirôS

3  Rua Luiz de Camões B
Ò s  s r s .  m u t u á r i o s  p o d o m  

r e f o r m a r  o u  i - o s g a t a r  a s  
s u a s  c a u t e l a s  a t ó  a  v e s p o r a  
d e s s e  cliav.................- ..... — ...
M ra e n ic o  CenVaca
O mel.hor que ha para extineção das

F o r m i g a s  s a ú v a s
P a c o t e s  d e d  k i l o  — 1 $ 0 3 0

Denosilo unico : Marinho, E-into & G.—Uua 
dc S. Pedro 115 e 117.

I\10 DE JANEIRO
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Musicas para
Bandolim í

Á l b u m  d e  L U I Z  S I  V A
Contem o t e  importante álbum : 

r> lindíssimas peçns <lc salão.
2 Valsas «Ic concerto, dc maravilhoso effeito musical.
1 Valsa Fspnnliola c 1 delicada llabanera.
2 Dobrados de enorme successo.
1 Itapsodia de Canções e Fados Porlug-uczes.

A mais popular e a mais querida c applaudida de todas as Rapsódias Portuguesas 
sernpre executada com grande successo pelas Bandas da Marinha o Brigada Policial, 
listas 12 composições compradas separadamente custariam a importância de Rs. 298500 
Reunidas em um elegante ÁLBUM todas com acompanhamento de Piano, ellas so; 
vendidas pelo preço de Rs. lOgOOO I

Peçam o Álbum de LUIZ SILVA para B a n d o lim
Rs. lOgOOO !

CASA llOZART-AVENIDA C E N T R A L , 1 2 7

N E G R IT A
A MELHOR TINTURA
* PARA OS CABELLOS

C L IN IC A  D E  V IA S  U R IN A R IA S
ii—  DO "i

Dr. Carlos Novaes Filho
especialista

Pratica tio hospital Necker do Paris e das clinicas do Londres e Berlim
Consultorio montado com apparelhos modernos, permittindo vèr todo o canal da 

urethra e o interior da bexiga agir sobro as lesões desses orgãos.
Exame microscopico e tratamento dos corrimentos recentes e chronicos da urethra 

e suas consequências : estreitamento, prostatite, orchite, cystite, pyelite e pyelone- 
phrite.

CONSULTAS DE 1 A»S 5 DA TARDE

9, FUJA. GONÇALVES DIA.S, 9(1- andar)

RIO DE JANEIRO

PUQUEZÃ
Tintura para oaioellos e barba

Preparada por processo moderno completamcnte vegetal. Unica que tinge som 
deixar vestígios, lllude ao maior entendido em cabellos tintos.—Unica no genero.

A' VENDA NAS PERFUMARIAS : Brizln, Tlrlo, Nunes, Postal, Orlando Ran
gel, Gaspar e Garrafa Grande. Caixa IMS, pelo correio ISglIOl).

JUVENTUDE3 lÍA 1r a n /lrA  premiada com medalha de ouro na Exposição 
yxiL.A tlliurt. ivacianal.de lf)GS. E’ o unico tonico que, não 
tendo nitrato de prata, íaz com que os cabellos brancos voltem à cõr 
primitiva e não queimo a pelle.

A Juventude tom merecido os melhores louvores das pessoas cui
dadosas na conservação do cabello. O grande consumo e o grande 
numero de atteslados'quo possuimos nos animam a recommendar a 
Juventude como o melhor dos tonicos para desenvolver o crescimento 
do cabello, tornando-o abundante e macio.

A caspa é uma das maiores causas da calvície; a Juventude extingue-a em quatro dias. Preço 3SOOO. Drogaria Mattos na rua 
Sete de Setembro 8 1 ; Casa Círio, Ouvidor 183; Períumaiia Nunes, rua do Theatro 23. Drogaria Freire Guimarães, llospicio 18. Em 
S. Paluo. Baruel & C.

TOSSE
B r o n c h ite s , A sth m a , 

E s c a r r o s  s a n g u ín e o s , T u b e r 
c u lo se , H e n io p ty se s , e tc . 

V id ro  2$01)0
A’ venda cm todas as Pharm ncias c D rogarias—Em S. Paulo, Drogaria Baruel

L a b o r a t o r i o :  115  A V E N I D A  M E M  D E  S A ’ 115

GRANDE
PREIVHO

Na Eiposieãa Nacional de1903

:CA
E6ISTRA0A

ERREI RAiĈ
DE JANEIRO

São os m elhores
j r  ver,da em toda a p a rte  e na

fa di Quitanda o. 145

LEITERIA PALMVIU
PREÇOS ACTUAES 

n o s  SEGUINTES GENEROS
Manteiga de primeira qualidade,

virgem, liilo a .................   3$900
Ident do primeira qualidade, fresca,

sem sal, Rilo a ..............................   41400
Idem de primeira qualidade, em

latas (exportação) a ........................ 1$500
Idem do primeira qualidade, em

manteiguelra ( reclamo ) a ........... 1S300
Crânio puro do leite, pote a!............  S-iOO
Idem em latas, a .......... j ................. IS 00
Idem em li.ros, a .......... ....................  3S000

tssi o  im as nu-nsaos parti culrrgn 
<li> Iritr si domicilio nu  vasilhame la- 
cr.iilo, inviolaicl :
litro diariamente.................. . lOgOO

1 garrafa dlariamcnto ................      lOíOO,)
1/2 litro..............................................  8$0OÔ
N. II. — Os nsslgiinntes deiciu exigir 
as garrafas lacradas, seja qual ior o 
pretexto dos entregadores.

Ps t i o  t e m  f i i i a e s

Un co deposito OUVIDOR 143

L a  M o d e  d u  J o u r
Rua Gonçalves Dias 12

F.specialidade cm roupas feitas para se
nhoras: Bluzas, jabots, Rabats , echarpes ja- 
ponezas, meias, bolsas, luvas e vcos, saias de 
linho e de lã, vestidos fantasias, especialida
de em costumes tailleur. Corpinhos com finas 
rendas a 3$soo; bem montado "atelier” dc 
costura dirigida por hábil "prcniiérc” fran- 
ceza; executando-se qu-lnuer encomntenda 
com brevidade, a pregos reduzidos.

i MME. TEDESCO.

PATEK-PHILIPPE & C.
. C nje/ljor re/ogio do mundo 
| a prestações
} temaijaes senj augmenlo 

de ore:o
t nicos agentes r.o Brasil tntsir» 

feO.MKlJLU *  LABOUlUVU
r F.L0J0 KIH05

71 RUA DA UU1TANDA 71

C H A P E L A R IA  D E  L O N D R E S
Chapéos para homens, senhoras e r- eanqas

— - PREÇOS SEM COMPETÊNCIA ■ — ----
Chapdos para senhora, de i?ft a 30#; ditos para moças, h ).">#, IS# e 20# 

ditos para.creanças, a 8#, i>2 e 14$. Tudo pelos últimos figurinos.. Fôrmas, 
a 4,- 5jj, Ojjt c 7$, últimos modelos. Flores, meia dúzia de rosas, a 3#50O c 5#. 
Ramos, a 2#500, 3#, 4#, c 6/J. ►dumas, fantasia de pennas, etc., etc. Tudo 
de bom gosto c baratíssimos. Recebem-se encommendas e apromplam-sa 
em 24 horas, pelos figurinos mais modernos.

Só na rua da Carioca n. 44, CHAPELAIUA DF. LOiVDHF.S.

MIS E’ na opinião dos que 0 têm usaiio 
A ULTIMA PAtAWAKAGURA
maravilhosa, rapida, em hnras e (ás 
vezes) cm minutos, da Grippc, In- 

flucnza, Defluxo e Resfriamentos.
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga 

Pharmacia Souza Mar tins
"r°“  “  molh"ros ........ Rua da Quitanda, 692 2 0  D e p o s i t  á r i o s  e m  

t o d o s  o s
E s t n d o s d o  N o ' I o  o  «*ul Rio de J neiro

0 A N G U IN IS  S P E C IF IC U .d
I V I a v íw ll l io s o  d o p u r a t l v o  p a r a  ç o o o i r a s ,  d a r -  

t h r o s . o m p l g o n s ,  s y t J l i i l l s  o  t o d a s  i m p u r e z a s  d o  
s a n g u o .  C u r . i s  a s s o m b r o s a s o b s e r v a d a s  a m  a n t e  
3 0  a n n o s ,  IN&o o x l g o  u i o t a .  E m  t o d a s  a s  p h a r ’ 
m a c i a s .

D e p o s i t o :  R U A  D A  Q U I T A N D A  N .  6 9

4k O O sO O O
E m  j o i a s ,  c o m  s o r t e i o  t o d o s  o s  d i a s  ! 

Pagü-se só 5# pelos se is  dias dc sorteio annexo á Loteria Federa’
J o ias  de 40 $  a 240$ ,  com dire ito  de 2 a 12 probabil ldadés  para cada prestação

e cm  cada sem a n a  I I
Unica coop erativa  em  que o p restam ísta  não perde  

p restações  rea l iza d a s
RF.t.OGIOS

Importância das

DE PAREDE com corda para 8 e 15 dias, grande variedade e formato. 
Machinas de escrever UOYAL-STANDARD, a melhor o a mais barata.
8-0 no mais antigo e acrcditadissiino club de joias do Rio de Janeiro, fundado hí 

10 annos.
Preços marcados muito mais baratos que em outro qualquer club.

PEDIR PROSPECTOS

B A R B O S A  &  M E L L O
TELEPHONE 1.550

N . 1 4 7 - R u a  d o  H o s p íc io - N .  147
A N T I G A  J OA L H E R I A  F U N D A D A  EM I 8 8 i

€sta  casa ijão tem f ilia l

T R ID IG E S T IV O  C R U Z :=i
Remédio d» valor real nas moléstias do lÍMiomngo o intestinos, dys- 

repsias, más digestões, enjoos, dores no estômago, tonteirns, arrotos, máo 
hálito, prisão de voirtre, etc., etc. Todas as casas devem ter para curar qual
quer indisposição do estomago ou indigestão.

Ruas : Livr *monto r -------- ' ----
Em s . Paulo 

Vidro 2 $5 0 O.

onto n. 72, pharmncia Cruz; Andradas n. 91 e llospicio n. 9 
: rua Direita n. 28. Em Juiz do Eóra : Drogaria Americana.

T i n t u r a r i a  S. J o a q u i m
Lava-se e limpa-se, com a maior perfeição, 

em peça ou em obra; rua do Cattete n. 302.

Cavallo
Inteiro, tordilho, apatacado, 5 annos, esplen

dido marchador, bonita estampa, alegre e 
manso. Vende-se, na estação de Avcllar, da 
linha aux liar, trata-se com os srs. R. Monte- 
Mór ou J. Porcino. 1698

10:000$000
Sob hypotheca, emprestam se, sendo bom ne

gocio, a prazo e juro* convenoionacs; trata- 
se com o Moita, ho chopp Guarany, á rua 
Visconde Rio Branco n. 51, das 11 horas cm 
deante. 1620

Mnchinns dc escrever
Vende-sc uma, por preço mod eo, “Fox”,

com carro grande, nova e cm perfeito estado; 
para ver c tratar na rua do Carmo n. 70. «•
andar. 6521

G abine te  D en tá r io
Vendc-se um bom e bem montado gabinete 

dentário, situado numa boa rua; por preço 
modico. Motiva a venda, a partida urgente do 
proprietário, para o interior. Trata-sc com o 
sr. Cirio. á rua Ouvidor n. 183.

ti
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ti
ti

ti
ti
ti
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M . F .

L I L A Z

PIUVII,HX>IO*

Uclcrc & C., snccessorej t  Jniu
Qéranfl, Leclerc & C.

■» »  da Rasaria m. «S« 
AUTIOO 11$

RIO DB JANEIRO 
e*earr*gam-ie dcobttr patrnttidéii*- 

ttnfào noliratii» no atrangtif

P A V I L H A O  I N T E R N A C I O N A L
AVENIDA CENTRAL

empresa paschoal sgreto

T R O U P E  DO CINEMA RIO BRANCO

Pci ruiros
Precisa-se de bons pedreiros para aivenaria, 

de tijollos, á vista, em obra perto da Gavca. 
Informa-sc á rua Ceneral Camara n. a6. 2"
nrl"r.

H O J E  -  QUIHTA-FER4, 22 D3 SETEMBRO -  H O J E
Répriee da osploiaclicla opepeta do 

Fr.aivis  L o h a r
eiiai < oi.oitmo i.n

A VIUVA ALEGRE
Com um bcllo prologo a proposito, cantada pela magnífica tronpe do

C IN EM A R IO  BRANCO
Xo proximo mcz, e.\l»ü»tçfto «In pnrodin no poema

tle ROSTANI»

^ ^ = C H A N T E C L E R ^ =

Tiimiio

HOJE HOJE
Quinta-feira 22 de Setembro
2- ConFcrcncia do Buti- 
nente estadista frauccz

Bilhetes na Casa Castelldes

Sabbado 3a Conferência

CINEMA ODEON
H O JE  — Q u i n t a - f e i r a ,  2 2  — HO JE

Exhibicão do Jo.nal cinematographico da casa Patiié Fréres
SALIENrANDQ-SE A s  m o d a s  e m  IPar*is, c r e a ç õ e s  d o  B o m

M ui-olié, t o i i e t t e s  d e  casa, ú lt im o s  c h u p ó o s
O INCFNDIO DA EXPOSIÇÃO DE BBUXELLAS e mais. Os romanos cm granda 

romaria comparecem ao Pantlieon em commeinornção do IO1 annlversario da morta 
de Humberto 1. HANOVUÇ— Visitado Imperador Guilherme II—O imperador vao em 
autoinovel o Wtthronwalder lloido... nhi sobe o cavallo para n rovista do 13’ regi
mento de uihans ranes... o com o Imperador ã frente dns tropas o rwgimento so diriga 
paru os uovos quartéis. D«vonport—Lança-so ao mar o LEÃO—0  maior cruzador 
mundial. A viscondessa Ciifdon procede ao baptismo do cruzador quebrando uma gar
rafa de charápagne... o om seguida do uma martellada rompe a ultima corda que re 
tinha o navio á terra. LIMBOURG—A torro da egreja de Boneholt... pesando 2800 
toneladas foi transposta com o auxilio de poderosos macacos...a seto metros de dis
tancia ficando a egreja A esquerda completamonto separada. PORDENONK, (Italia) — 
Em pressença das autoridades o de grando concorrência inaugura-se a palmeira esco
la italiana do aviação... O professor francoz C. Chovoz tenta um primeiro võo soliro 
hiplano Earman. BllUXEULAS — Assistimos a um bello cortejo dos juramentos cm 
Bruxellas. kennesso. SAUJON—Terrível desastre, um trem do rocreio vao do encon
tro a um de mercadorias, 5ü mortos o 03 feridos.

Alâin deste attrahonto numero serão exhibidos os seguintes ftlms :
TRAGÉDIA E COMEDIA

Flival cio oüçoada
NA RÚSSIA — ATHALIE

Programmas para cinematográphos alugados o vendidos. InstallaiiOes comple
tas.

C i r c o  S p i n o l l y
Companhia Equestre Nacional da Capital 

Federal — Boutcvard f». Ghristovã» 
Director e proprietário A f f o n s o  S p in u l l i

HOJE - Q u in fa-feircr , 2 2  - HüJE
t iilco acontecimento ilo dia I 1 

Successo garantido l I Sensacional espe
ctáculo no qual tomarão parte os 

eympalhicos o celebres artistas equestres
PAULINA e WALDEMAR

Tcrmiunrsí u segunda parte do jirogrnm- 
inn com a rcpresonlaç-ão

<la apparatosa farça íantastioa om I prologo 
o 3 actos 

(I Colsir Perdido
do BENJAMIN L>E OLIVEIRA e musica 

do S. DE ALMEIDA 
AVISO.—Esta semana a peça de grande 

espectáculo do genero mixto — Vingança 
<lo operário, de Benjamln de Oliveira, ver
sos de Henrique do Carvalho e musica dc 
Paulino do Sacramento.

EM ENSAIOS:—Os Pescadores, drama, 
traduzido do hcspanhol por Henrique do 
Carvalho e musfea do maestro Agostinho 
Gouvea.

A SEGUIR: —A operota — A’ procura dc
n m a noiva, do Benjanminde Oliveira, ver
sos de Catullo Cearense e musica de Pau
lino do Sacramento.

Principiará o espectáculo is  S horas da 
noite.

Amanhã — Espectáculo em beneficio.

THEATRO LYRICO
(iraii(l<> t-oinpiinliiit tle opera cômica c oporcias

--------------- ---- 0 l T r A  D l  M I I A N t l --------------

I IO J E  -  Ultima representação -  H O J E
da opereta cm 3 actos, musica do maestro Oscar Sirnu*

( GRANDE SUCCESSO DESTA COMPANHIA )

SOGNO D’U I VALZER
FRANZI, K, Veeln ; Niki, Y annntelll: O príncipe, Orcfice ; A princeza, SOFIA 

AIFOS. Na representação tomam parte os principaes artistas da companhia.

Amanhã, Sexta feira, 4 - réeita do assignatura. 1 • representação da celebro opera 
cômica om 3 actos de grande espectáculo, de L. GANNE

H A N S , O  T O C A D O R  D E  F L A U T A
DOMINGO, 25 — Matinée — Com a ultima representação da opereta

OS SALTIMBANCOS
DOMINGO á noite — Espectáculo a PREÇOS POPULARES.
Os bilhetes ã venda na Avenida Central ( Jornal do Brasil), atd ãs 5 horas da ta r 

de ; depois na bilheteria do theatro.

Correio flo Man!
Nesta folha, os 

annuncios de
A lu g a -s e ,  

P r e c is a -s e ,  
V e n d e -s e  
e de C re a d o s ,
custam, apenas,

2 0 0  r s .
i r e s  v e z e s

CINEMA PARIS
50, Praça Tiradentes, 50 — Empresa Pinto, Pereira AC. — Telephone 131

I IO J Ê  -  Ultimo dia deste proáramma -  H O J E

parto Na R ússia - sobre o Volga LundoTundade
instruetiva fita do natural.
O amor não tem edade
co successo.

A liiha do forçado scanasS emocionantes. 

Serapião quer ser domador fita cômica.
Situações impagáveis e únicas.

Parte P a t t j é  J o r n a l  n .  7 1  -Noticias mundiaes- Roma-Devonport-Lem- 
xellas Soujon—Bruxollas.

2"
1‘arto

3 -
Parte

4*
Parte

Delicada fita de um comico original. 
Secnas encantadoras destinadas a fran-

burg— Pordenome— (Italia) Moda Paris — Bru-

0 - \  r,-« | |  a |  j | . t  Grandioso flltn da serie do arte Pathó Fróres, artis-
Parto ** 1 H ; A t  j 1  I j  ticamonte colorido. Scenas biblicas de extraordiná

ria belleza e fina execução artística.

Dcsopilante comedia.Parto Um rival de... brincadeira

A m a n h ã : program m a novo
Alugam-so e vendem-se filas de todos os bons fabricantes.

PAIACE-THSATRE
Diree.ão- J. CATEYSSON

Compagnic Trançaise du GIUND GUIGNOL 
de Paris—Sous ia direction artistique 

do Mr. ANDRE’ NERAC

HOJE Jeiiü, 22 septembre HOJE
NOUVEAUTE’

S E N S A T I O N N E L L E !! 
JC ’a m i  d e s  2 > e u x

E m o c i o n u e l l e  !1

Les n u its  do H a m p to n -C lu b  
L ’ O U  T R A G E

LE TSRRBOR DE SEBASTO
Os bilhetes ú vendu na bilheteria 

do theatro.
Na próxima semana estréa da Companhia

Sagi-Barba

Theatro Municipal
Grande Companhia Dramática Italiana

G R AN I) GUIGNOL
tloje-Quinta-feira 22-Hoje

A s  S ft|4 «Ia noite
Magnífico espectáculo com peças novas

J L O  s c e m o
(Drama em 2 actos de A. DON1M

^lle Pue pi Hctíe!..
Quartiere Marbeuf

( Drama om quadros do J. LORRA1N *)

II s e g re to  dei S ig n o r  G iu d ice
(Drama om 1 acto do SIGNORINi)

BASTON1 FJRA LB RUOTF.
(Comedia om 2 actos do R. Dudonais) 

PROTAGONISTAS :
Bella Starace Sainati

o A lfred o  S a in a t i
Bilhetes na CONFEITARIA 

CASTELLÕES

CINEMA PAlHZIENSE

H O « f EJ . R. S T aFFA
a n n i t a  g a r i h  v l d i

im itiio  a ta  a - s to
Progi-nmina arlisliro c iiuporlantisikiin

nppnrnto cinematographico AXXITA ti.xuin. 
no velho o no novo mundo. Kpisodio historie 
intrépida patriota. Verdadeiro successo da 
arrobntado flltn sério D’ORO da grando casa

o. do qual destacamos a fita de grandioso 
11.1*1. a horoina brasileira tao admirada 
a o guerreiro em que tanto se dislinguiu a 
moderna cinematogranhia, e o mimoso e 
Nmbrosio — AI.t OVA SECBETA.

C A L U M N i A D A
Beiiissima «cenaj (Iramatica, de delicado 

enredo

TORINO PITTORGSCO 1
interessante fita panoramica de rara |  

belleza

A L C O V A  SECRETA
1 Grandiosa fita drnmnUca, dc trágico 
§ d-senvolvimento

C o u ra c e i ro s  I ta l ian o s  1
Instruetiva fila do natural ^

J A r r n i í a .  G a r i b a l d i

EMPREGADO NO BANCO
Desopilanío sccna cômica, que prima pela graça o pelo enredo 

A CALUMMADA só será exhibida na'matinée 
Aviso—Amanhã maravilhoso programma novo, com as ultimas novidades 

S u c c e s s o  s e m p r e  c r e s c e n t e

Circo B rasil
Rua de SanfAnna, esquina da do Alcantãra

Directores e proprietários
EDUARDO DAS NEVES & C. 

li MONU > ENTAL H a Ia
n C jC  ESPECTÁCULO ! - n O jO

Programma novo e variadissimo
Atu-ahente íuncçâo em beneficio da 

Sociedade fa m ilia r  Carrjava/esccr 
Corasão dos Jfm ores

Al- e 2 - parte3 serão compostas do va
riados trabalhos de gymnastica e acroba
cia pelos aximios artistas desta compa
nhia.

Finalizará este maravilhoso e bem orga
nizado espectáculo a hilariante comedia 
em 1 -acto, original do actor JOSE' GR1LLO, 
intitulada

0 PAG SA CREANGA
Grande successo dos neteres Antenor da 

Oliveira e Adolpho Corrêa.
RIR ! RIR 1 RIR 1 RIR I 

Noite de delirio 1 Musica 1 Flores 1 
AO CIRCO 1 AO CIRCO J

A directoria da Sociedado Familiar Car
navalesca Coração dos Amores, agradece 
penhoradanos directores o proprietários 
do CIRCO BRASIL, aos dignos artistas o 
aos amigos, que se prestaram a concorrer 
para o brilhantismo deste espectáculo.

Preços e. horas do costuma.

OirsTEJVIA O U V I D O R
O mais frequentado nas matinées pela elite carioca — Proprietários, Angelino Stamile 

, & Irmão, únicos agentes no Brãsil das fitas Biograph
T f  /  \  T -ra Novas creaçõos om magnificente programma novo 11! 1 T“T /"X I n
L I  V JU  L j concorrendo para a sua organização as UL V 7,j
reputadas fabricas americanas, Biograph e Witagraph c a franceza E'clair, com as suas 
mais encantadoras novidades de assumpto historico, descriptivo dramático o comico

Biograph ! ! W ilagrapli 1 : Éclair  I !
1- projecção—(DA WITAGRAPH)—Ciuilcrella ou parodia da Gala Borralhelra

(Cendrillon)—Quem não conhece a interessante novella da Gata Borralheira. tão inve
jada, mas tão idolatrada por aquelles que encontraram em seu pesinho o molde para o 
sapatinho encontrado —.Na exposição deste enredo a Witagraph.como sempre excedeu- 
se, magnificamente.

2- projecção—(FlLM DWRT DA ECI.A1R) — O Thcsouro do «ol I.nli XI — Sur- 
prehendento FiLM DWRT, tratado magistralmente, relembra um facto historico, inter
pretado segundo Honorõ do Balzac. pefa Association Cinematographique des Antours 
Drama.iques (S. C. A. D.) assim distribuído:
Mestre Corneiio—Sr. Nevisto, i.a parte de S. Ma.tin;

Luiz XI, Sr. Charpentier, do Palai*-Royal
Jean d Estonvillo, Sr. André Luguet, do Vaudeville;

Maria de S. Valiier, Senhorita Suzanne Relda, do Sarah Bernardt; e
Irmã do Cornelin, Sra, Alice I.ody, do Odeon. 

3*' projecção—(DA BIOGRAPH!—O Usi-.rarlo—A incomparável BIOGRAPH, sempre 
succinta e grandiosa na demonstração de sous themas, expõe um exemplo frizante do 
2- peccado mortal a AVAREZA, com a costumada galhardia que a distingue. O bem 
estar deste mundo é mero e transitório, muitas vezes conspira contra a nossa salva
ção eterna, pois não so pode servir Deus e a riqueza simultaneamente,

4 - projecção—(DA WITAGRAPH)—l>o outro lado do muro—Boa composição,ensce- 
nação maravilhosa, assumpto delicado são os seus attributos de grandeza e superio
ridade sobre todas as comédias finas e de alto valor, editadas até hoje.
\  v i c f i  0 3  proprietários chamam a attençâc dos seus freguezes para a impor- 
Cx. V l a U  tancla deste programma, qua apezar de conter 4 Films apenas de palpi

tante successo equivale a outros de 6 a 8, cujo valor jãmais alcançará o 
deste. Apreciae e fazei justiça, lí’o que pedimos, simplesmente.

Mais uma fita dc subido valor sc ra  oxhiliida, eo:uo extraordiuario .

Theatro Carlos Gomes■
Empresa PASCHOAL SEGRETO

Hoje - QUINT*-FEIR* - Hoje
ULTIMO DIA DAS

JCutas J^omaqas
Luta ã morte *e n todo transo ontao os dos«

temidos campeões
Giovnnni Uaicevleh, campeão do mundo, 

versus Roniauoff, campeão da Rússia 
Tendo os lutadores do 6air para S. Paulo 

impreterivolmente amanhã, esta luta será 
proseguida até que um dos lutadores seja 
vencido.

Distribuição das medalhas aos 
vencedores

fl grandes es(r«;as 3  grandes estreafl 
Mr. Maccarty —acrobata excêntrico

Mile. Diaucttl —chantsuso gonuncuse 
Mr. MILTOM—cantor comico 

Amanhã — Estréas novas, interessan
tíssimas. ________

N o  t h e a t r o  S. J o s è
GRANDIOSAS SESSÕES CINEMATOGRA» 

Cada sessão será abrilhantada com una 
numero do successo da troupe South Ame
rican Tour.

GLYCERINADA do Orlando R ange l: Laxativa - -  
Tônica — Digestiva. E’ o verdadeiro e o melhor 

especifico contra a prisão de ventre  
habituai e a dyspepsia gastrica.
Regulariza as funeções do e s 

tomago o do intestino, m esm o das 
creanças. IMão produz o habito de or

ganismo, não produz cólicas e nem intolerância

Dcvc se r  adm inis trada  n a  dúsc de uma colher das dc sopa 
depois das refeições

KOLATENO
Preparação de O R L A N D O  R A N G F L

i«— —+Íí vi— b— 3»——£ Çi — HffSt— ■*! 5«~ —í-S £>—í-íb— —«i

Composição especial de K ola F r e sc a  Esterilizada» Muito
e P liosphato  de Sodio : o maior estimulante do 

cercbro, dos nervos e dos musculos. Cura a 
depressão nervosa e a depressão men

tal ; c u ra  varias affecções car
díacas ; cu ra  diversos 

estados neurasthenicos ; cu ra  
a fraqueza muscular; c u r a  os dyspepti- 

cos por atonia gastrica ; c u ra  os anêmicos, os . 
convalescentes, os deprimidos, os abatidos e os esgotado!


